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RESUMO 

 
ROZA, Cristiano. O uso do tablet como recurso auxiliar no processo de ensino e aprendização de 
alunos da Educação Inclusiva. Dissertação (Mestrado) - Universidade Estadual do Paraná. 
Programa de Pós- Graduação em Educação Inclusiva, 2024. 
O presente estudo está vinculada ao Grupo de Estudos e Pesquisas Educação Especial e inclusiva - 
GEPEEIN/UNESPAR/CNPq na modalidade de ensino referente à Educação Especial e o 
Atendimento Educacional Especializado (AEE), campus de Paranavaí-PR. Teve por objetivo 
identificar o uso do tablet no contexto escolar do Ensino Fundamental I, em consonância com a 
inclusão dos discentes com deficiência. Está pautada em autores que discutiram as temáticas, como 
Galvão Filho (2009), Carneiro (2009), Abrusio (2015), Pocho (2014), documentos oficiais e leis que 
fundamentam a discussão. O problema desta pesquisa se configura na seguinte questão: “Como os 
docentes da Municipal “X”,  percebem o uso do tablet no desenvolvimento da aprendizagem de seus 
alunos inclusos, quanto à aplicabilidade e à utilização como auxilio no ensino e aprendizagem  para 
educação inclusiva?” Com o intuito de responder ao problema apresentado, esta pesquisa em um 
primeiro momento discorreu sobre as tecnologias e tecnologias assistivas frente às práticas 
pedagógicas. Na sequência descreveu o programa “Piá Conectado”, projeto do Governo do Estado 
do Paraná implantado no município de Campo Mourão, explicando os procedimentos, formas e as 
metodologias empregadas para que o discente tenha acesso a esta tecnologia educacional. Em 
seguida realizou um estudo sobre o tablet como ferramenta de ensino em sala de aula e suas 
possibilidades para o ensino e aprendizagem de crianças inclusas no ensino fundamental. Para tanto 
foi utilizada a metodologia da pesquisa-ação envolvendo os docentes que possuem alunos inclusos 
nas turmas do 1º ao 3º ano da escola municipal “X”. Para coletar os dados foi utilizada questionários, 
observações participativas e entrevistas com os envolvidos, que foram analisados tendo como base o 
referencial teórico da pesquisa. Ao final, realizou-se a análise do material coletado na pesquisa de 
campo, por meio da fundamentação teórica. Também apresenta o recurso educacional desenvolvido, 
onde se espera contribuir diretamente para a atividade profissional dos professores das escolas 
muncipais do Estado do Paraná, norteando as suas ações educativas, com a finalidade de equilibrar 
os conhecimentos teóricos com o desenvolvimento de estratégias pedagógicas e práticas condizentes 
ao cenário da educação inclusiva, no que se refere às adaptações curriculares e ao uso do tablet de 
modo a promover uma integração de saberes disciplinares e tecnológicos. Conclui-se que o uso 
pedagógico de ferramentas tecnológicas em sala de aula, combinado com metodologias e 
planejamentos apropriados, cria um ambiente de promoção de auxilio e maior engajamento dos 
alunos, com ou sem deficiência, permitindo sua participação ativa no processo educativo. Quando 
essas ferramentas são integradas de maneira planejada, elas auxiliam a formar um espaço de 
aprendizado que valoriza e respeita a diversidade, promovendo a inclusão e a igualdade. O projeto 
“Pia Conectado” é válido, mas, como todo projeto, precisa passar por revisões para melhorar. Não se 
trata apenas de fornecer os dispositivos, mas de oferecer suporte em outras áreas, conforme 
evidenciado pela pesquisa. Assim como as Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs), as 
Tecnologias Assistivas não substituem o papel do educador, mas ampliam as possibilidades 
pedagógicas ao oferecer recursos que atendem às necessidades específicas de cada aluno. 
 
 
Palavras-chave: Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação, Uso de Tablets, Inclusão 

Digital, Educação Inclusiva. 
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ABSTRACT 
 
ROZA, Cristiano. The use of tablet as an auxiliary resource in the teaching and learning process 
of inclusive educatin students.  Dissertation (Master’s) – State University of Paraná. Postgraduate 
Program in Inclusive Education, 2023. 
 
This investigation is linked to the Special and Inclusive Education Study and Research Group - 
GEPEEIN/UNESPAR/CNPq in the teaching modality related to Special Education and Specialized 
Educational Assistance – AEE, Paranavaí-Pr campus. It aimed to identify the use of tablets in the 
school context of Elementary School I, in line with the inclusion of students with disabilities. It is 
based on authors who discussed the themes, such as Galvão Filho (2009), Carneiro (2009), Abrusio 
(2015), Pocho (2014), official documents and laws that support the discussion. The problem of this 
research is configured in the following question: “How do teachers at Escola Municipal “X” perceive 
the use of the tablet in the learning development of their included students, in terms of applicability 
and use as an aid in teaching-learning for education inclusive?” In order to respond to the problem 
presented, this research initially disagreed about technologies and assistive technologies in relation to 
pedagógical practices. Next, the “Piá Conectado” program, a project by the Government of the State 
of Paraná implemented in the municipality of Campo Mourão, explaining the procedures, forms and 
methodologies used so that students have access to this educational technology. I then carried out a 
study on the tablet as a teaching tool in the classroom and its possibilities for teaching and learning 
for children in elementary school. To this end, the methodology of action research was used 
involving teachers who have students included in the 1st to 3rd year classes at the X Municipal 
School. To collect the data, questionnaires, participatory observations and interviews with those 
involved were used, which were analyzed based on the theoretical framework of the research. At the 
end, the material collected in the field research was analyzed, using theoretical foundations. It also 
presents the educational product developed, which is expected to contribute directly to the 
professional activity of teachers in municipal schools in the State of Paraná, guiding their educational 
action, with the purpose of balancing theoretical knowledge with the development of pedagógical 
and practical strategies consistent with the inclusive education scenario, with regard to curricular 
adaptations and the use of the Tablet in order to promote the integration of disciplinary and 
technological knowledge. It is concluded that the pedagógical use of technological tools in the 
classroom, combined with appropriate methodologies and planning, creates an environment that 
promotes assistance and greater engagement of students, with or without disabilities, allowing their 
active participation in the educational process. When these tools are integrated in a planned manner, 
they help to form a learning space that values ​​and respects diversity, promoting inclusion and 
equality. The “Pia Conectado” project is valid, but, like every project, it needs to undergo revisions 
to improve. It's not just about providing the devices, but offering support in other areas, as evidenced 
by the research. Just like Information and Communication Technologies (ICTs), Assistive 
Technologies do not replace the role of the educator, but expand pedagógical possibilities by offering 
resources that meet the specific needs of each student. 
 
 
Keywords: Educational Digital Technologies, Use of Tablets, Digital Inclusion, Inclusive Education. 
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APRESENTAÇÃO 

 

Tenho uma trajetória de doze anos como docente na rede municipal de Campo Mourão, 

dedicado ao processo de ensino e aprendizagem na educação fundamental I, especificamente nos 

anos iniciais, onde estive constantemente envolvido com alunos em fase de alfabetização. 

Minha formação inicial é em Pedagogia pela UNESPAR e tenho especializações em Gestão 

Pública e Políticas Públicas e Socioeducação, atuei em diversas esferas como professor, 

socioeducador, na gestão de escola e na secretaria da educação do município de Campo Mourão. 

Durante esse período, interagi com estudantes de diversos contextos socioeconômicos, enfrentando 

diferentes tipos de desafios e diagnósticos. 

Concomitantemente, ao dedicar-me quinze anos à prática socioeducativa no Estado do 

Paraná, deparei-me com diversas lacunas no sistema, as quais desencadearam atitudes e 

consequências que poderiam ter sido evitadas previamente por meio da implementação de políticas 

públicas efetivas. 

Essa experiência me proporcionou uma visão ampla dos anseios e dificuldades na 

aprendizagem e no desenvolvimento das crianças. Entendo que cada uma tem seu próprio ritmo e 

tempo de aprendizagem. Tal convivência me ofereceu uma compreensão única dos desafios 

enfrentados pelos discentes no cotidiano de suas vidas e no processo de alfabetização destas crianças 

com ou sem deficiência, motivando-me a aprofundar minhas leituras e pesquisas. 

A razão subjacente a este estudo reside na necessidade de compreender as dificuldades 

enfrentadas pelos docentes que atuam nos anos iniciais, especificamente no primeiro ciclo da 

alfabetização do Ensino Fundamental I, na inserção das Novas Tecnologias da Informação e 

Comunicação, as quais influenciam a vida cotidiana dos discentes. Esta compreensão beneficiará 

minha ação educativa, pois, ao identificar estratégias e práticas pedagógicas que possam contribuir 

para tornar o processo de alfabetização mais inclusivo e eficaz, terei uma nova compreensão da 

realidade, podendo intervir em cursos de formação no que tange aos aspectos do índice de evasão, 

aumentando o engajamento dos discentes bem como um ensino de qualidade. 

O transcorrer desta exposição discorre sobre minha trajetória até este ponto. A oportunidade 

de manusear diversos tipos de tecnologias digitais para aprimorar a prática para uma alfabetização 

inovadora possibilitou verificar a dificuldade dos educadores da minha escola em utilizarem as 

tecnologias na educação. Nesse contexto, identificada a existência do problema em questão e dos 

objetivos que fundamentam esta pesquisa. 
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Com o edital em 2022 do Mestrado Profissional em Educação Inclusiva (PROFEI) em Rede 

Nacional pela UNESPAR, vislumbrei a oportunidade de aprimoramento profissional, antes difícil 

pela conjuntura da realidade vivida e pela dificuldade de acesso a esta formação. Com uma proposta 

e estrutura inovadora, o PROFEI possibilita aos seus discentes formação e, simultaneamente, uma 

reformulação do seu próprio espaço escolar e sua prática. 

Sou grato a todos que pensaram, elaboraram e abraçaram este trabalho. A pesquisa 

apresentada é o desdobramento desse percurso e das contribuições dessas pessoas. Que este estudo 

possa contribuir para aprimorar a realidade educacional da qual faço parte, além de estimular outros 

professores a transformarem suas práticas pedagógicas, tornando-as verdadeiramente inclusivas e de 

qualidade. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Na sociedade atual há grande expansão das Tecnologias da Informação e Comunicação 

(TICs) e os novos recursos e equipamentos têm gerado várias mudanças na vida das pessoas em 

geral. O ambiente escolar não se distancia desta realidade, nesse contexto, tem passado por 

constantes transformações com a utilização das TICs em sala de aula desafiando o corpo docente à 

mudança, obrigando que esse busque formação complementar, que auxilie em sala, nas rotinas 

diárias, uma transformação necessária com a atual imersão da sociedade nas TICs. Por sua vez, os 

alunos estão a cada dia mais conectados digitalmente, habituados a acessar e usufruir de diferentes 

conteúdos em tempo real pelos celulares, tablets e outros dispositivos.  

Um fato que contribuiu para a utilização das tecnologias da comunicação e da informação nas 

escolas foi a COVID19. Com a pandemia1, a comunidade escolar foi obrigada2 a buscar meios para 

alcançar os alunos que estavam reclusos em suas residências, sendo que a incorporação de 

dispositivos tecnológicos almejou a alcançar os discentes em suas residências. Dentro da unidade de 

ensino, a premissa atualmente é usar os dispositivos para possibilitar uma melhoria, objetivando 

promover uma educação de qualidade e inclusiva, aumentando o interesse dos discentes pelos 

estudos.  

O professor ao incorporar, em sua ação educativa, as novas tecnologias educacionais, pode 

proporcionar aos alunos novas experiências educativas, ampliando o arcabouço de conhecimento, 

preparando-os para conseguir lidar com as tecnologias presentes no dia a dia. O professsor consegue 

ampliar sua aula, ultrapassando os muros da escola, oportunizando conhecimentos que muito 

dificilmente o aluno teria contato, tornando o ensino mais dinâmico e interativo, pois a tecnologia é 

uma forma de auxílio a aprendizagem e à inclusão de alunos com deficiências (Tetzchner 2005; 

Galvão Filho 2009). 

Diante desse pressuposto, buscou-se, neste estudo, responder ao seguinte problema de 

pesquisa: Como os docentes da Escola Municipal ”X”,  percebem o uso do tablet no 

2 A pandemia da covid-19 forçou um afastamento total ou parcial do ambiente escolar por um período prolongado. Nesse período, alunos e professores 
tiveram de se adaptar a práticas remotas basicamente efetuadas por meio de computadores, celulares e tablets. Através de plataformas como Meet, 
zoom, teams ou semipresenciais agendadas por quatidade de alunos e horários diferenciados.  

1 Conforme site da OMS em 11 de março de 2020, a COVID-19 foi caracterizada pela OMS como uma pandemia. O termo “pandemia” se refere à 
distribuição geográfica de uma doença e não à sua gravidade. A designação reconhece que, no momento, existem surtos de COVID-19 em vários países 
e regiões do mundo.  
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desenvolvimento da aprendizagem de seus alunos inclusos, quanto à aplicabilidade e à utilização 

como auxilio no ensino e aprendizagem para educação inclusiva? 

Neste sentido este estudo tem por objetivo identificar o uso do tablet no contexto escolar do 

Ensino Fundamental I, em consonância com a inclusão dos discentes com deficiência. A 

metodologia utilizada foi a pesquisa-ação aliada à abordagem qualiquantitativa que possibilita 

investigar a realidade para posteriormente propor as possíveis soluções aos problemas levantados, 

embasado em métodos científicos. De acordo com Thiollent (2008, p. 14) a pesquisa-ação:  

 

É um tipo de pesquisa social com base empírica que é concebida e realizada em 
estreita associação com uma ação ou com a resolução de um problema coletivo e no 
qual os pesquisadores e os participantes representativos da situação ou do problema 
estão envolvidos de modo cooperativo e participativo.   

 

 O estudo foi pautado em autores que discutem a temática como:  Galvão Filho (2009), 

Carneiro (2009), Abrusio (2015), Pocho (2014), documentos oficiais  e leis que fundamentam a 

discussão. Em um primeiro momento discorre sobre as tecnologias frente às práticas pedagógicas 

inclusivas, discutindo a importância das tecnologias da informação e comunicação (TICs) no 

contexto educacional contemporâneo durante a pandemia, que alterou significativamente os métodos 

de comunicação e ensino, levando à adoção de ferramentas digitais para manter a aprendizagem à 

distância. Também destacando a importância da formação dos professores para que possam utilizar 

as TICs de maneira eficaz em suas práticas pedagógicas, adaptando-as às necessidades individuais 

dos alunos, especialmente aqueles com deficiência e o papel das políticas públicas, na promoção do 

acesso e uso adequado das TICs nas instituições de ensino.  

A pesquisa destacou a  importância da tecnologia, especialmente tablets, na promoção da 

inclusão educacional para pessoas com deficiências,  e suas possibilidades, oferecendo uma 

variedade de aplicativos e recursos para atender a diversas deficiências, como deficiências de fala e 

linguagem, deficiências visuais, auditivas e motoras. Além disso, os tablets são ferramentas versáteis 

que podem ser usadas em qualquer lugar, o que é especialmente útil para alunos com diferentes 

habilidades motoras. 

O estudo enfatizou, também, a necessidade de uma abordagem inclusiva no uso das TICs, 

fazendo uma  reflexão contínua sobre o papel das TICs na educação e da necessidade de adaptação 

constante às mudanças tecnológicas e sociais para garantir uma educação de qualidade e inclusiva 

para todos os alunos. 

Na sequência tratou sobre o Paraná o programa “Piá Conectado”, uma iniciativa desenvolvida 

em parceria entre o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) e o 
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Ministério da Educação (MEC), como parte do programa Educação Conectada. No Paraná, o 

programa abrangeu dois municípios: Campo Mourão e Guarapuava, nos quais foram adquiridos 

tablets educativos para as escolas municipais do Ensino Fundamental I. Será levantada a 

possibilidade da política pública na realidade das escolas, a implantação e utilização dos tablets pelos 

alunos e professores, as vantagens e desvantagens do uso desses dispositivos para a aprendizagem e 

sua contribuição para os componentes curriculares.  

Além disso, é importante avaliar os aspectos que facilitam e dificultam o uso dos tablets 

como ferramenta de ensino e aprendizagem para a inserção de alunos com deficiências nas práticas 

pedagógicas. As condições de infraestrutura para a utilização dos tablets e os procedimentos, formas 

e as metodologias empregadas para que o discente tenha acesso a esta tecnologia educacional. 

Por fim verificou a forma e implantação dessa tecnologia nas atividades pedagógicas da sala 

de aula. Foi realizada a pesquisa com todos os docentes das turmas do 1º ao 3º ano da Escola 

Municipal ”X” sendo: 2 salas de 1° ano, 3 sala de 2° ano e 3 salas de 3° ano. A coleta de dados foi 

realizada por meio de questionários, observações participativas e entrevistas com os envolvidos.  

A  pesquisa foi analisada por meio de referencial teórico, a coleta bibliográfica se deu por 

meio das publicações dos textos de autores renomados que tratam o tema, além de livros e outras fontes 

como publicações em periódicos, dissertações, documentos eletrônicos e impressos diversos. Os 

dados obtidos foram analisados qualitativamente, constituindo-se no núcleo central das pesquisas. 

Ao final, por meio do produto educacional, buscou-se contribuir diretamente para a atividade 

profissional dos professores, norteando, equilibrando conhecimentos teóricos com o 

desenvolvimento de estratégias pedagógicas e práticas condizentes, clarificando de modo a promover 

uma integração de saberes disciplinares e tecnológicos. 

O foco se deu na inclusão de alunos nas salas de aulas regulares, estabelecendo os 

procedimentos, formas e as metodologias empregadas para que o discente tenha acesso a esta 

tecnologia educacional, verificando a forma que está acontecendo a implantação dessa tecnologia nas 

atividades pedagógicas da sala de aula, procurando identificar as dificuldades para essa incorporação.  

O recurso educacional foi pensado e elaborado em formato de e-book que será 

disponibilizado para toda a comunidade escolar, contemplando pesquisas de campo e bibliográficas 

sobre a importância das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) na adaptação curricular 

para alunos com deficiência na rede pública de ensino do município de Campo Mourão e os 

benefícios do programa “Piá Conectado” do Governo do Estado do Paraná para os alunos atendidos.  

 

 

2  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  
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O avanço das tecnologias digitais está impactando profundamente todos os setores incluindo 

a educação, englobando o âmbito da inclusão. A Tecnologia Assistiva (TA) desempenha um papel 

importante ao oferecer recursos adaptativos que ampliam as oportunidades de aprendizado para 

estudantes com e sem deficiências. A ferramenta em destaque neste estudo é o tablet, sendo muito 

versátil e acessível, dependendo da forma de utilização enriquece as experiências educacionais para 

os estudantes. Esta seção explora como o tablet é utilizado na educação inclusiva, ressaltando seus 

benefícios e desafios em uma abordagem pedagógica que valoriza a diversidade e a inclusão. Está 

organizado, iniciando com “as tecnologias frente às práticas pedagógicas inclusivas”, explorando  a 

“Tecnologia Assistiva (TA) e educação inclusiva” e, por fim  “o tablet na educação inclusiva: 

possibilidades educativas”. 

 
2.1 AS TECNOLOGIAS FRENTE ÀS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS INCLUSIVAS 

 

Na contemporaneidade, as tecnologias desempenham um papel fundamental não apenas para 

uma classe ou indivíduo, mas para toda a sociedade. A pandemia de coronavírus3  restringiu o acesso 

entre as pessoas, alterou o ritmo e os hábitos cotidianos, obrigando a população mundial a usar 

máscaras, evitar aglomerações e reduzir ao máximo o contato próximo, especialmente em espaços 

fechados. Esse cenário forçou uma reclusão em casa, alterando a forma de socialização dos 

indivíduos e incentivando-os a explorar novas tecnologias para a comunicação. Dessa forma, as 

relações passaram a ser mantidas à distância, por meio de celulares, tablets, computadores, grupos e 

plataformas digitais. 

 

Nesse contexto, os professores buscaram meios tecnológicos que, embora já estivessem à 

disposição, raramente eram usados ​​na sala de aula, para conseguir alcançar seus alunos que estavam 

fora da escola. As Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) possibilitaram o ensino de 

forma síncrona, permitindo que o processo educativo fosse interrompido mesmo em tempos de 

distanciamento social. 

Para Carneiro (2009, p.21) “com base na difusão e utilização das TIC’s em escala global, a 

humanidade vem modificando significativamente os modos de comunicar, de entreter, de trabalhar, 

de negociar, de governar e de socializar”. Na contemporaneidade as TIC’s assumem um papel 

norteador e promotor do pensar, no processo de aprendizagem dos alunos com deficiências, 

3O coronavírus (CoV) são uma ampla família de vírus que podem causar uma variedade de condições, do resfriado 
comum a doenças mais graves, como a síndrome respiratória do Oriente Médio (MERS-CoV) e a síndrome respiratória. 
aguda grave (SARS-CoV). A COVID-19 é uma doença infecciosa causada pelo coronavírus SARS-CoV-2 . 



18  

ampliando os conceitos metodológicos com aparato tecnológico inovador que fortalece o elo do 

aprender e do ensinar (Arcanjo;  Chilingue, 2021). 

Após a pandemia e com o retorno à rotina escolar as ferramentas e os próprios aplicativos que 

os alunos usam, muitas vezes, são desprezados pela escola para o ensino e a aprendizagem, o que 

leva a refletir acerca da necessidade de inserção da tecnologia no ambiente escolar. Mais do que a 

simples substituição de tecnologias analógicas ou no desenvolvimento de habilidades4 para usar 

tecnologias digitais, o seu uso educacional reside em integrá-las ao processo de aprendizagem, como 

ferramentas de apoio ao ensino de assuntos específicos ou em atividades de resolução de problemas 

(Mishra; Koehler; Kereluik, 2009). 

As práticas pedagógicas dos professores em sala de aula são permeadas por seu entendimento 

sobre ensino e aprendizagem. A depender desta concepção o professor utilizará  as Tecnologias da 

Informação e Comunicação (TIC’s)  em sua ação docenete como recursos práticos pedagógicos que 

auxiliam e contribuem  com o trabalho em sala de aula.  “Ao trabalhar com os princípios da 

Tecnologia Educacional (TE), o professor cria condições para que o aluno, em contato crítico com as 

tecnologias da/na escola, consiga lidar com as tecnologias da sociedade apropriando-se delas como 

sujeito” (Chiofi, 2014, p. 09).  

Conforme Arcanjo e Chilingue (2021) as TIC’s oferecem possibilidades para o ensino e a 

aprendizagem, promovendo e estimulando um olhar sobre o aluno, com suas características e 

particularidades, respeitando cada indivíduo no seu nível, estilo, ritmo de aprendizado. Essa nova 

concepção de ensino, com a proposta de currículo adaptado, torna-se indissolúvel e essencial, 

considerando que ambas promovem o acesso à autonomia e à estabilidade emocional dos alunos, 

numa perspectiva de escola democrática, flexível, integrada, educativa, a qual visa o sucesso 

educacional de crianças, jovens e adultos. Entende-se que por meio destas ferramentas propõem-se 

um trabalho em classes heterogêneas, como uma forma qualitativa de se atender as necessidades 

educativas presentes, favorecendo a aceitação das diferenças.  

Faz-se necessário destacar que essas ferramentas não substituem a sala de aula, tampouco o 

professor; é um recurso auxiliar onde a intenção é reorganizar o espaço educativo. Segundo 

Pischetola (2016, p. 138) “[...] a tecnologia não substitui o trabalho especializado do professor, ela 

modifica e dá outro sentido a algumas funções”. O professor ao se apropriar das tecnologias em sala 

de aula, com formação apropriada para sua utilização, tem uma ferramenta em tempo real, que 

contribuirá em seu trabalho pedagógico, de forma a conseguir abranger conhecimentos, momentos, 

obras e muitas outros elementos, antes muito díficeis de ter acesso, que poderão compor seu 

4 Destaco que a concepção adotada não é a de desenvolver habilidades e competências, mas formar um aluno consciente 
em sala de aula. 
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planejamento pedagógico. 

 
Ao trabalhar com os princípios da TE, o professor cria condições para que o aluno, em 
contato crítico com as tecnologias da/na escola, consiga lidar com as tecnologias da 
sociedade apropriando-se delas como sujeito. À medida que o professor se apropriar do saber 
relativo às tecnologias, tanto em termos de valoração e conscientização de sua utilização 
(porque e para que utilizá-lo), quanto em termos de conhecimentos técnicos (como utilizá-las 
de acordo com as suas características) e de conhecimento pedagógico o trabalho será 
facilitado (Pocho; Aguiar; Sampaio, 2014).  
 
 

É importantíssimo entender as tecnologias, não somente no aspecto técnico, porém, 

compreender o hall de posibilidades que essa ferramenta possibilita em sala de aula, e como 

empregá-las de forma significativa e com objetivos pedagógicos,  auxiliando o ensino e a 

aprendizagem. É importante que o professor compreenda o potencial das tecnologias para melhorar a 

aprendizagem de forma eficaz, despertando a capacidade critica e  criativa, promovendo um maior 

envolvimento dos alunos em sala de aula.  

Almeida et al. (2014) reforçam a importância da reflexão sobre o papel social da escola tanto 

quanto o da prática pedagógica. Dentro de sala de aula, a finalidade das TICs poderá ser de despertar 

a capacidade crítica e criativa dos alunos, instigando-os a trabalhar seu raciocínio lógico, investindo 

e capacitando a construção do poder decisório na resolução de problemas de seu cotidiano. Diante do 

exposto, percebe-se a necessidade de o professor planejar suas aulas, utilizando sites 

(Kahoot5,Google for Education6, Canvas7, entre outros)  softwares educativos (Wordwall8, audacity9, 

bibliotecas de livros digitais10, App Hand Talk11,  entre outros),  que auxiliam os alunos  

(principalmentes os alunos com deficiência). Estes recursos digitais em grande maioria gratuitos 

geram e superam expectativas relacionadas ao desenvolvimento das capacidades intelectivas 

superiores. Conforme Abrusio (2015), em alguns casos esses recursos tornam-se únicos para os 

professores alcançarems êxito no ensino e aprendizagem dos alunos com debilidades severas.  

A sala de aula é heterogênea, por isso a necessidade de os professores conhecerem o nível 

11 É  um aplicativo que traduz automaticamente textos e áudios para a Língua Brasileira de Sinais (Libras) e para a 
Língua Americana de Sinais (ASL) por meio de inteligência artificial. 

10 É uma biblioteca constituída por documentos primários, que são digitalizados quer sob a forma material, quer em linha 
através da Internet, permitindo o acesso à distância. 

9 É um programa que permite editar, gravar, importar e exportar diversos formatos diferentes de arquivos de áudio. 
8Plataforma de criação de recursos educacionais personalizados através de jogos digitais. 

7 Plataforma de design gráfico que permite aos usuários criar gráficos de mídia social, apresentações, infográficos, 
pôsteres e outros conteúdos visuais. Está disponível online e em dispositivos móveis e integra milhões de imagens, 
fontes, modelos e ilustrações. 

6Serviço do Google que fornece variados produtos da empresa, personalizáveis de forma independente 

5 Plataforma de aprendizado baseada em jogos, usada como tecnologia educacional em escolas e outras instituições de 
ensino. Seus jogos de aprendizado, com Testes de múltipla escolha que permitem a geração de usuários e podem ser 
acessados por meio de um navegador da Web ou do aplicativo. 
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real de aprendizagem12 de seus alunos para assim planejar adequadamente sua aula. Contudo, para 

que isto aconteça, é necessário que haja uma mudança de entendimento do professor em relação ao 

ensino e à aprendizagem. Importante também a adoção de metodologias que permeiam as formas de 

aprendizagem utilizando essas tecnologias. 

 
Ao trabalhar com os princípios da Tecnologia Educacional (TE), o professor estará criando 
condições para que o aluno, em contato crítico com as tecnologias da/na escola, consiga lidar 
com as tecnologias da sociedade sem ser por elas dominado. Este tipo de trabalho será 
transformador na medida em que o professor se apropriar do saber relativo às tecnologias, 
tanto em termos de valoração e conscientização de sua utilização (porque e para que 
utilizá-lo), quanto em termos de conhecimentos técnicos (como utilizá-las de acordo com as 
suas características) e de conhecimento pedagógico (como integrá-las ao processo educativo) 
(Pocho; Aguiar; Sampaio, 2014, p.15). 

 

Este contato dentro do meio escolar com as TICs pode propiciar que os alunos conheçam e 

experimentem a gama de ferramentas disponíveis na escola. Atualmente, com a grande expansão das 

Tecnologias da Informação e da Comunicação, a rapidez que a informação é transmitida é 

impressionante. É importante pontuar a habitualidade dos alunos em manusear, utilizar e 

compartilhar informações e materiais digitais diversos em tempo real. Silva (2004) em sua pesquisa 

de Mestrado destaca que as tecnologias geram muitos benefícios, porém também impactam a forma 

de pensar dos indivíduos, principalmente as crianças. Diante deste contexto, entende-se a 

necessidade de políticas públicas voltadas para esta realidade.   

Para se chegar a este nível de desenvolvimento das tecnologias da informação e da 

comunicação foram muitos anos de desenvolvimento. Historicamente entende-se que as primeiras 

políticas públicas voltadas para as TICs no país, foram a TV ESCOLA e o PROINFO (Projeto de 

Informatização das escolas públicas brasileiras). A Política Pública Programa Nacional de 

Tecnologias Educacionais - PROINFO, originalmente denominada Programa Nacional de 

Informática na Educação, foi criada pelo Ministério da Educação, por meio da Portaria nº 522 em 

09/04/1997, com o objetivo de fomentar o uso da tecnologia como recurso de enriquecimento 

pedagógico no ensino público fundamental e médio (Brasil, 2019).  

O funcionamento do PROINFO foi descentralizado, com cada escola possuindo um Núcleo 

12 Conforme Vygotsky |(1984), o nível real refere-se ao que o aluno é capaz de fazer de forma independente, enquanto o 
nível proximal indica o que ele pode realizar com a ajuda de um guia competente. No nível real, as habilidades são 
demonstradas sem assistência externa, refletindo o conhecimento e as capacidades já adquiridos. Por exemplo, uma 
criança pode resolver problemas de adição simplesmente aplicando as técnicas aprendidas. O nível proximal revela o 
potencial latente de aprendizado de uma pessoa. Aqui, o indivíduo pode não ser capaz de resolver problemas complexos 
sozinho, mas pode fazer isso com o suporte de um tutor, colega mais experiente ou ferramentas educacionais adequadas. 
“A distância entre o nível de desenvolvimento real e o nível de desenvolvimento potencial, caracteriza o que Vygotsky 
denominou de Zona de Desenvolvimento Proximal: "A Zona de Desenvolvimento Proximal define aquelas funções que 
ainda não amadureceram, mas que estão em processo de maturação, funções que amadurecerão, mas que estão, 
presentemente, em estado embrionário" (Vygotsky, 1984, p. 97). 
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de Tecnologia Educacional (NTE) que sendo equipado com infraestrutura adequada para incorporar 

elementos de informática e comunicação, acessíveis tanto para alunos quanto educadores, contando 

com especialistas em tecnologia. A partir de 12 de dezembro de 2007, com a criação do Decreto n° 

6.300, o PROINFO foi transformado em Programa Nacional de Tecnologia Educacional (PNTE), 

com o principal objetivo de promover o uso pedagógico das tecnologias de informação e 

comunicação nas redes públicas de educação básica (Brasil, 2023). Assim, o PROINFO, após 

adaptações à realidade escolar que já estava passando por grandes mudanças no cenário social, ganha 

uma nova abordagem que considera novas premissas e recebe uma nova denominação e novos 

objetivos, haja vista, que agora abrange não apenas a utilização de computadores no ambiente 

escolar, mas também outras tecnologias que possam contribuir para o processo educativo e motivar 

os alunos a realizar uma aprendizagem eficaz. 

A TV ESCOLA é uma plataforma de comunicação educacional que representa um canal de 

transmissão televisiva, inicialmente baseado na televisão, e, posteriormente, com uma presença 

online divulgada pela internet. Inicialmente, a TV ESCOLA era transmitida por satélite aberto, de 

forma analógica, para todo o território nacional até 2018 (Brasil, 2023). A partir de 2018, passou a 

ser disponibilizada de forma digital. Após o rompimento do contrato com o Ministério da Educação 

em 2019, manteve sua programação no satélite digital e expandiu sua presença por meio de 

plataformas digitais, incluindo o canal no YouTube e outras plataformas online. 
[...] o canal pode ser acessado através de satélite, parabólica, DTH, TV a cabo e TVDigital, 
somando mais de 45 milhões de espectadores, além da web, presente em aplicativos para 
smartphones, tablets e computadores. São mais de 12 milhões de usuários via internet, um 
milhão de seguidores nas redes sociais e mais de 395 mil downloads para smartphones 
(Brasil, 2023). 

Este programa passou por várias análises e críticas relacionado o seu formato. A repetição 

excessiva e a escassa variedade de conteúdos resultou em uma baixa taxa de utilização desta 

ferramenta que estava sendo introduzida.  

Posteriormente, surge a Política Pública  de Programa Banda Larga na Escola (PBLE), 

lançada em 04 de abril de 2008 pelo Governo Federal, por meio do Decreto 6.424 que altera o Plano 

Geral de Metas para a Universalização do Serviço Telefônico Fixo Comutado Prestado no Regime 

Público (PGMU). Com a assinatura do Termo Aditivo ao Termo de Autorização de exploração da 

Telefonia Fixa, as operadoras autorizadas substituem a obrigação de instalarem postos de serviço 

telefônico nos municípios pela instalação de infraestrutura de rede para suportar a conexão à internet 

em todos os municípios brasileiros e conectar todas as escolas públicas urbanas (Brasil, 2023).  

A gestão do programa é realizada conjuntamente pelo FNDE e pela Agência Nacional de 

Telecomunicações (ANATEL), em parceria com colaboração com todas as Secretarias de Educação 

Estaduais e Municipais. O programa PBLE abrange todas as escolas públicas urbanas de ensino 
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fundamental e médio, participantes dos programas E-Tec Brasil, além de instituições públicas de 

apoio à formação de professores: Polos Universidade Aberta do Brasil, Núcleo de Tecnologia 

Estadual (NTE) e Núcleo de Tecnologia Municipal (NTM). 

 O PBLE se baseia nas informações do censo da educação básica e, anualmente, a lista de 

obrigações é atualizada com as novas escolas elegíveis para o atendimento. As operadoras 

telefônicas, CTBC, Sercomtel e Oi/Brt fazem parte do programa. Essas três Políticas Públicas estão 

sendo pensada intimamente e relacionadas ao tópico "A utilização das TIC no contexto educacional" 

(Amaral, 2017, p.02 ), uma vez que representam o ponto de partida para a incorporação das TIC no 

ambiente escolar. É possível identificar as iniciativas do governo de inserção das TIC no processo 

educacional por meio da implementação de programas governamentais. Inicialmente, com a criação 

de programação de TV voltada para educação, que poderia ser utilizada na rotina escolar. 

Posteriormente, com o programa PROINFO, o governo ampliou o reconhecimento de que a 

integração e utilização das TICs no processo educacional é muito mais abrangente do que apenas por 

meio de programas de televisão. Houve um aumento considerável das tecnologias utilizadas no 

ambiente educacional, como computadores e tablets, além dos aplicativos que servem como 

ferramentas contemporâneas e pontuais no cotidiano escolar.  

Atualmente diversas medidas estão sendo implementadas tentando apriomorar as várias 

medidas que vem sendo tomadas para melhorar esta concectividade. Desde 2020 com a instalação do 

medidor Educação Conectada em 2020, o governo a priori, busca a contratação de internet que 

atendam às especificidade de cada unidade de ensino. Também foi pensado na criação de 

acompanhamento de  grupos de trabalhos  vinculados ao programa (grupos na esfera Federal, 

Estadual e Municipal criados na adesão ao programa para acompanhar e fiscalizar o 

desenvolvimento e necessidades).   

Em fevereiro de 2021, esse acompanhamento foi facilitado com o painel de monitoramento 

desenvolvido pela equipe de assessoria técnica do Centro de Inovação para a Educação Brasileira  - 

CIEB (Centro de Inovação para a Educação Brasileira) especialmente para esse fim cada Grupo de 

Especiais de Trabalho – GET ET (Grupo de Especiais de Trabalho) consegue visualizar os 

indicadores gerais por rede nesses indicadores, bem como localizar a situação de cada escola para 

direcionar os esforços as necessides de cada unidade (Brasil, 2023). 

Diante do exposto, depreende-se que as TCIs estão presentes em todos os lugares e impactam 

as escolas. As políticas públicas voltadas para esse tema buscam não somente  acompanhar estas 

mudanças, mas por meio de  inovações (como conectividades a materias como tablets, notebooks, 

mesas interativas entre outros) melhorar a inserção/interação da comunidade escolar com as 

tecnologias. 
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Estas reflexões se fazem necessárias como preliminares para a compreensão desta seção. Na 

sequência discute-se a utilização das tecnologias para uma educação inclusiva mediada pela 

tecnologia assistiva na educação básica brasileira. 

 

2.1.1 Educação Inclusiva e as Tecnologias Assistivas (TA) 

 

O conceito de educação inclusiva surgiu a partir de 1994, com a Declaração de Salamanca. 

A ideia central é que crianças com deficiência sejam integradas em escolas regulares. O princípio da 

integração13 representa um avanço, assegurando que nenhuma criança seja segregada das outras 

devido a alguma deficiência. Partindo do princípio pedagógico, essa abordagem reconhece os 

benefícios da interação entre crianças, visando a um crescimento conjunto. No entanto, às vezes, 

surgem objeções significativas por parte das instituições escolares em relação à capacidade de incluir 

crianças com deficiências, o que requer a criação de classes apropriadas. 

Com à Declaração de Salamanca (2023), troca-se para o termo "necessidades educacionais 

especiais", substituindo a expressão anteriormente utilizada, "criança especial", para se referir a 

crianças com deficiência. No entanto, essa nova terminologia não se limita apenas às pessoas com 

deficiência, abrangendo todas as necessidades consideradas "diferentes" que demandam tratamento 

específico por parte das instituições. 

A educação inclusiva oferece suporte a indivíduos com deficiências por meio de um sistema 

educacional especializado. A Educação Especial é uma parte integrante da Educação que se 

concentra no atendimento e na instrução de pessoas com deficiências ou com deficiência.  

Vale ressaltar que a Educação Inclusiva implica na responsabilidade da escola e promove 

maior inclusão de todos os envolvidos, pois, além dos professores e outros profissionais da escola, 

também requer o engajamento dos colegas, pais, famílias e voluntários. Nesse contexto, a reforma 

das instituições sociais não é apenas um processo técnico; ela depende principalmente de convicções, 

comprometimento e vontade daqueles que compõem a sociedade (Declaração de Salamanca, 1994, p. 

21). 

13 O termo integração, equivale à simples inserção, na sociedade, das pessoas que conseguem se adaptar a ela. Segundo 
Bernardes (2010) O princípio da integração norteou, por muito tempo, os ideais da Educação Especial; trata-se de um 
processo que visa a integrar o aluno à escola, gerando meios para que o aluno com deficiências se integre graças ao 
atendimento que lhe é oferecido; nesse modelo, ao invés de a escola ter que se adequar ao aluno, o aluno é que deve 
adaptar-se à escola. A inclusão pressupõe o reconhecimento e a valorização da diversidade, assim como a adoção de 
medidas que propiciem o acesso daqueles que estão em condição de desigualdade em relação aos demais. Ainda segundo 
Bernardes (2010) A educação inclusiva pode ser definida como “a prática da inclusão de todos” – independente de seu 
talento, deficiência, origem socioeconômica ou cultural – em escolas e salas de aula provedoras, onde as necessidades 
desses alunos sejam satisfeitas. 
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Pereira e Teixeira (2012) observam que o conceito de educação inclusiva pressupõe que as 

escolas públicas estejam dispostas a atender a ampla gama de necessidades dos alunos. Portanto, essa 

abordagem pode ser alcançada por meio de um ambiente de aprendizado que tenha altas expectativas 

para seus alunos, que seja seguro e acolhedor, e que reconheça a diversidade como um fator positivo. 

A educação inclusiva, como afirmado por Lopes (2008), não é apenas uma questão de novos 

modelos de ensino, mas também de mudanças amplas, como melhorias nos currículos escolares e a 

promoção da justiça social. A inclusão pressupõe uma escola adaptada para todos, em vez de esperar 

que um aluno com deficiência se ajuste à escola. A Educação Inclusiva atua inserindo 

incondicionalmente a Educação Especial ao ambiente escolar convencional, transformando a escola 

em um lugar para todos sem discriminação alguma. Ela reconhece que a diversidade faz parte da 

experiência educacional de todos os alunos 

Bersch (2013) observa que existem alunos com necessidades que afetam significativamente 

o processo de aprendizado e exigem uma ação pedagógica específica, como o uso de recursos e 

suporte especializado para garantir que todos os alunos tenham acesso ao aprendizado. Neste 

contexto a escola deve adotar uma abordagem inclusiva,  atendendo as diferenças, reconhecendo e 

valorizando as diversas características e necessidades dos alunos, como princípios para combater a  

exclusão social. Além disso, diante do avanço da legislação que enfatiza o direito de todos os 

estudantes a condições a acesso iguais e com as necessidades de cada aluno atendida em sua 

particularidades para o acesso à educação. Porém ainda observa-se uma segmentação da comunidade 

escolar entre alunos considerados "normais" e aqueles "com deficiência", o que contraria a essência 

da abordagem inclusiva almejada. 

Tanto a Constituição Federal de 1988, em seus Artigos 206 e 208, quanto o Estatuto da 

Criança e do Adolescente, em seu Capítulo IV Artigo 53, destacam o direito de todos os estudantes à 

igualdade de condições no acesso à educação e à atenção educacional individualizada (Brasil, 1988; 

1990). 

Ainda no artigo 205, a constituição federal estabelece que “a Educação é um direito de 

todos e deve ser orientada para o desenvolvimento integral da personalidade”(Brasil, 1988). 

Respeitar os direitos e as liberdades individuais é fundamental para a realização da cidadania e deve 

ser incentivado.  

A busca pela qualidade na educação não implica em negar as necessidades dos estudantes. 

Pelo contrário, a inclusão das crianças com deficiência é vista como uma oportunidade de enriquecer 

o ambiente escolar, refletindo a diversidade encontrada na sociedade e ampliando as oportunidades 

de convivência para todas as crianças.  Na percepção de Britto (2015, p.7) “a preservação da 

diversidade na escola representa uma oportunidade para atender às necessidades educacionais com 
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foco nas habilidades, capacidades e potenciais de cada aluno.” 

Ao reconhecer e valorizar as diferenças entre os alunos, sejam elas culturais, intelectuais, 

físicas ou emocionais, a escola cria um ambiente oportuno para desenvolver as habilidades únicas 

dos mesmos. Isso não só melhora o aprendizado individual, mas também enriquece a comunidade 

escolar como um todo, promovendo o respeito mútuo.  

Neste contexto a tecnologia dentro de sala de aula, vem para valorizar e diminunir essas 

diferenças, pois oportuniza ao aluno com deficiência desenvolver sua autonomia diante das suas 

dificuldades. Ressalta-se que não são apenas alunos com deficiência que precisam aprender a utilizar 

estes recursos, mas todos. É uma questão de cidadania, pois com o crescente número de tecnologias e 

seus avanços a cada dia e suas atualizações, as crianças devem estar atentas à utlização, beneficios e 

maleficios que estas podem trazer para sua vida.  

Neste sentido Bersch ( 2013, p. 02),  a Tecnologia Assistiva visa a auxiliar o aluno 

deficiente em suas dificuldades, proporcionando maior autonomia e indepedência. A temática da 

Tecnologia Assistiva surgiu associada à ideia de reabilitação e originalmente estava ligada à atuação 

de profissionais da área da saúde. Em termos gerais, são ferramentas que facilitam o desempenho em 

tarefas pretendidas. Seguindo o princípio de assistência e simplificação de atividades rotineiras, a 

Tecnologia Assistiva deve ser compreendida como um suporte que amplia habilidades funcionais de 

pessoas com deficiências ou pelo envelhecimento. 

A Secretaria Especial dos Direitos Humanos da Presidência da República - SEDH/PR, por 

meio da portaria nº 142, estabeleceu o Comitê de Auxílio Técnico - CAT, que reúne um grupo de 

especialistas brasileiros e representantes de órgãos públicos, em regime de trabalho. O CAT foi 

criado com os seguintes objetivos centrais: “elaborar planos para políticas governamentais e 

parcerias entre a sociedade civil e instituições públicas relacionadas à área de tecnologia assistiva; 

apoiar as diretrizes do campo de conhecimento; supervisionar a formação dos profissionais que 

trabalham nesse campo; identificar os centros de excelência regionais, promovendo uma abordagem 

nacional integrada; promover a criação de referências em âmbito federal, estadual e municipal; 

propor a implementação de cursos na área de tecnologia assistiva, bem como a expansão de outras 

iniciativas para capacitar profissionais e incentivar estudos e pesquisas relacionados à tecnologia 

assistiva” (Brasil, 2012). 

 O Comitê de Auxílio Técnico define Tecnologia Assistiva (TA) “[...] como uma disciplina 

interdisciplinar que abrange produtos, recursos, métodos, estratégias, práticas e serviços com o 

propósito de melhorar a funcionalidade, relacionada à atividade e participação de pessoas com 

deficiência, incapacidades ou mobilidade reduzida, visando promover sua autonomia, independência, 

qualidade de vida e inclusão social” (Brasil, 2009). 
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Tais tecnologias são desenvolvidas com o objetivo de tornar a vida de pessoas mais fácil e 

agradável. A partir disso, algumas alternativas tecnológicas foram criadas pensando na equidade de 

acesso das pessoas com deficiência às novas tecnologias, como: Leitores de tela e ampliadores de 

imagem, Hand Talk14, Be My Eyes15, Bengala Eletrônica16, Pernas Mecânicas17, Standtable18. 

A Tecnologia Assistiva, em seu sentido mais abrangente, vai além da simples fabricação de 

produtos ou ferramentas, englobando também a noção de estruturas, processos ou serviços. Assim, 

numerosas pesquisas relevantes abordam as relações entre Tecnologia Assistiva e a inclusão escolar. 

Essas designadas para aprimorar as habilidades físicas das pessoas, são particularmente importantes, 

uma vez que a capacidade física de alguém pode não estar em conformidade com as tarefas 

cotidianas que precisam ser realizadas. 

A disseminação do uso de Tecnologias Assistivas (TA) pode proporcionar apoio aos alunos 

com deficiência, contribuindo para a sua autonomia e independencia nas atividades diárias, 

promovendo aumentando a autoestima e a confiança. As Tecnologias Assistivas disponibilizadas aos 

estudantes oferecem oportunidades que anteriormente não estavam ao alcance de muitos. 

Bersch (2013) observa que há evidências significativas apontando a Tecnologia Assistiva 

como um fator importante para a inclusão social de pessoas com deficiência, à luz dos avanços 

constantes nas Tecnologias de Informação e Comunicação, que estão se tornando cada vez mais 

acessíveis. No Brasil, o termo Tecnologia Assistiva ainda é relativamente novo e é usado 

principalmente para descrever o conjunto de serviços, recursos e materiais que visam melhorar ou 

ampliar as habilidades funcionais das pessoas em geral e das pessoas com deficiência, com o 

objetivo de facilitar o uso de suas capacidades. 

Segundo Bersch (2013), o termo Tecnologia Assistiva é usado para englobar todo o conjunto 

de recursos e serviços que auxiliam na adaptação ou melhoria das habilidades funcionais das pessoas 

com deficiência. Conforme Galvão Filho (2009), a Tecnologia Assistiva, em seu sentido mais amplo, 

compreende não apenas objetos ou ferramentas, mas também procedimentos, ações ou ocupações. 

Tecnologia Assistiva abrange qualquer instrumento, produto ou método que melhore a qualidade de 

vida dessas pessoas, promovendo o aumento, o apoio ou a restauração de suas habilidades 

funcionais. 

18 É um equipamento de reabilitação de pessoas com Paralisia Cerebral, proporciona o posicionamento ortostático, 
exercícios físicos do tronco e membros superiores. É uma variação da prancha ortostática, projetado para manter a 
postura ereta do paciente com apenas três pontos de apoio, permitindo a prática de exercícios sem a necessidade de um 
encosto completo. 

17 É um dispositivo projetado para substituir parte ou totalidade de membro amputado. 

16 É uma bengala eletrônica que emite som e vibrações acima da cintura, quanto mais perto do objeto maior o som e mais 
inteso o pulso. 

15 É um aplicativo móvel que visa ajudar pessoas com deficiência visual a lidar com situações cotidianas. 
14 É uma plataforma para utilização de pessoas surdas, traduz conteúdos para a língua brasileira de sinais 
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A Tecnologia Assistiva é uma poderosa aliada para a inclusão social de pessoas com 

deficiência. É uma ponte para melhorar e ajudar na aprendizagem e desenvolvimento desses 

indivíduos e desempenha um papel importante no apoio a alunos com deficiências, tornando a 

educação mais efetiva e inclusiva. 

Para Galvão Filho (2009, p.156) “Falar de produtos de Tecnologia Assistiva (TA) é falar de um 

horizonte muitíssimo amplo de possibilidades e recursos. [...] qualquer ferramenta, adaptação, dispositivo, 

equipamento ou sistema que favoreça a autonomia, atividade e participação da pessoa com deficiência ou 

idosa efetivamente é um produto de TA. Desempenha o papel de suporte para ampliar as capacidades 

das pessoas com deficiência. Essa assistência pode se manifestar por meio de softwares, dispositivos 

tecnológicos e serviços relacionados à medicina, educação e design.  

Conforme a lei LEI Nº 13.146, de 6 de Julho de 2015 que Institui a Lei Brasileira de Inclusão 

da Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência) em seu art. 3 inciso III  - “A 

tecnologia assistiva ou ajuda técnica: produtos, equipamentos, dispositivos, recursos, metodologias, 

estratégias, práticas e serviços que objetivem promover a funcionalidade, relacionada à atividade e à 

participação da pessoa com deficiência ou com mobilidade reduzida, visando à sua autonomia, 

independência, qualidade de vida e inclusão social;”(Brasil, 2015).  A Tecnologia Assistiva é um 

instrumento para promover inclusão, autonomia e oportunidades para pessoas com deficiência. 

Buscando aprimorar a qualidade de vida dessas pessoas, superando obstáculos para a realização de 

atividades do dia a dia e profissionais. 

Cabe destacar que a tecnologia assistiva não se limita a deficiências permanentes, sendo 

também benéficas para deficiências temporárias ou situacionais. Como o caso de uma pessoa surda, 

que enfrenta um quadro permanente, e alguém com uma infecção no ouvido, temporariamente. 

Adicionalmente, pense em alguém em um ambiente ruidoso, experimentando uma deficiência 

situacional. 

Conforme Bersch (2017)  existem categorias de tecnologia assistiva, essenciais para a 

organização e aprofundamento dessa área em termos de pesquisa, desenvolvimento e formulação de 

políticas públicas. São elas: Auxílio para a vida diária; Comunicação aumentativa e alternativa; 

Recursos de acessibilidade ao computador; Sistema de controle do ambiente; Projetos arquitetônicos 

para acessibilidade; Órteses e Próteses; Adequação postural; Auxílio para pessoas cegas; Auxílio 

para pessoas surdas; Adaptações em veículos; Esporte e lazer. Cada categoria será explicada na 

sequência. Estas desempenham um papel fundamental na promoção da acessibilidade e inclusão, 

sendo essencial explorar individualmente cada uma delas.  

Auxílio para a vida diária: essas são ferramentas relacionadas às tarefas mais básicas de uma 

pessoa, como comer, tomar banho, se vestir e cuidar da casa. São materiais e produtos que 
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promovem a autonomia e a independência nas atividades cotidianas, bem como facilitam o cuidado 

de indivíduos que necessitam de auxílio, abrangem uma variedade de recursos pedagógicos. Estes 

incluem varias adaptações como talheres ergonômicos, dispositivos de suporte para utensílios 

domésticos, vestimentas com fechos simplificados, abotoadores adaptados, sistemas de fixação como 

o velcro, ferramentas para transferência, barras de apoio e outros. Além disso, esta categoria engloba 

dispositivos que capacitam pessoas com deficiência visual a realizarem uma variedade de tarefas de 

forma independente, como consultar o tempo em relógios adaptados, utilizar calculadoras táteis, 

medir a temperatura corporal, distinguir entre luzes acesas e apagadas, cozinhar com segurança, 

reconhecer cores e peças de vestuário, monitorar a pressão arterial, identificar chamadas telefônicas e 

até mesmo escrever, entre outras atividades do cotidiano. 

Comunicação aumentativa e alternativa: as tecnologias deste grupo permitem a comunicação 

autônoma e completa por parte de pessoas mudas ou com limitações de fala, como vocalizadores e 

pranchas de comunicação. Essa abordagem visa atender indivíduos com limitações na fala ou na 

escrita, ou que apresentam discrepâncias entre suas necessidades comunicativas e suas habilidades 

linguísticas. Para isso, são empregados recursos pedagógicos como pranchas de comunicação, que 

podem ser elaboradas com símbolos gráficos (como BLISS19, PCS20 e outros), letras ou palavras 

escritas. Esses recursos permitem que o usuário da Comunicação Alternativa e Aumentativa (CAA) 

expresse suas questões, desejos, sentimentos e compreensões. Além disso, a utilização de tecnologias 

avançadas, como os vocalizadores (pranchas com capacidade de produção de voz) e computadores 

equipados com softwares específicos e pranchas dinâmicas em formato de tablets, proporciona uma 

comunicação eficaz e inclusiva. 

Recursos de acessibilidade ao computador: listamos uma diversidade de equipamentos que 

possibilitam o acesso ao computador pelas pessoas com deficiência, como teclados modificados, 

softwares de leitores de tela e reconhecimento de voz, por exemplo. Um conjunto de recursos 

tecnológicos, tanto de hardware quanto de software, meticulosamente projetado para promover 

acessibilidade computacional a indivíduos com diversas deficiências, abrangendo deficiências 

sensoriais (visuais e auditivas), intelectuais e motoras. Compreende uma variedade de dispositivos de 

entrada, como mouses adaptados, teclados diferenciados e acionadores especializados, além de 

dispositivos de saída que proporcionam feedback por meio de sons, imagens e informações táteis. 

20 Picture Communication Symbols, criado em 1980 pela fonoaudióloga estadunidense Roxanna Mayer Johnson. No 
Brasil ele foi traduzido como PCS - Símbolos de Comunicação Pictórica. O PCS possui como características: desenhos 
simples e claros, de fácil reconhecimento e adequados para usuários de qualquer idade, facilmente combináveis com 
outras figuras e fotos para a criação de recursos de comunicação individualizados. 

19 É um sistema simbólico gráfico-visual, não vocal, aumentativo ou substituto da comunicação e com ajuda, uma vez 
que necessita de algo externo ao indivíduo – uma tabela de símbolos. É formado por 100 símbolos básicos. 
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Entre os dispositivos de entrada estão inclusos teclados adaptados, teclados virtuais com 

função de varredura, mouse especial, acionadores variados, softwares de reconhecimento de voz, 

dispositivos de apontamento que respondem a movimentos de cabeça, olhos ou até mesmo ondas 

cerebrais, órteses e ponteiras para facilitar a digitação, entre outros recursos. No que diz respeito aos 

dispositivos de saída, destacam-se softwares leitores de tela, programas para ajustes de cores e 

tamanhos de informações (como efeito lupa), softwares de reconhecimento óptico de caracteres 

(OCR), impressoras em braile e dispositivos de leitura e escrita em braile, impressão em relevo, entre 

outras soluções. 

Sistemas de controle de ambiente: esses sistemas são voltados para pessoas com mobilidade 

reduzida, para que possam controlar aparelhos remotamente, seja acendendo as luzes ou abrindo 

portas. Através de um dispositivo de controle remoto, indivíduos com limitações motoras podem 

realizar operações em aparelhos eletro-eletrônicos, tais como ativar, desativar e ajustar a 

luminosidade, o volume de som, bem como operar televisores, ventiladores e controlar a abertura e 

fechamento de portas e janelas. Além disso, podem também receber e efetuar chamadas telefônicas, 

acionar sistemas de segurança, entre outras funções, em diferentes ambientes como quartos, salas, 

escritórios e áreas circundantes. 

As residências inteligentes podem adaptar-se automaticamente às condições ambientais, 

como temperatura, nível de luminosidade e horário do dia, bem como detectar a presença ou 

ausência de objetos e movimentos. Essas informações desencadeiam uma série de ações 

programadas, como ajustar a iluminação, desligar dispositivos que representem riscos, como fogões 

e torneiras, e controlar o acesso às portas. No âmbito da Tecnologia Assistiva, a automação 

residencial visa não apenas proporcionar maior independência no ambiente doméstico, mas também 

promover a segurança, educação e cuidado de indivíduos idosos, portadores de demência ou 

deficiência intelectual. 

Projetos arquitetônicos para acessibilidade: essas talvez sejam as mais conhecidas das 

tecnologias assistivas, por aparecem mais no dia a dia da sociedade. Elas consistem em reformas e 

adaptações estruturais dos espaços, construindo rampas e adaptando banheiros, por exemplo, para 

reduzir barreiras físicas e facilitar a locomoção.  Atualmente os projetos de arquitetura e urbanismo 

são orientados pela inclusão, visando assegurar a acessibilidade, funcionalidade e mobilidade para 

todos, sem distinção de condições físicas ou sensoriais. Tais projetos incluem intervenções 

estruturais e modificações em residências e locais de trabalho, como a instalação de rampas, 

elevadores e adaptações nos banheiros e mobiliário, com o intuito de eliminar ou minimizar as 

barreiras físicas. 

Órteses e próteses: são um tipo de recurso ortopédico, que podem ajustar ou substituir partes 
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do corpo com membros artificiais, auxiliando na locomoção. Próteses são dispositivos artificiais 

concebidos para substituir partes anatómicas ausentes do corpo humano, visando restaurar 

funcionalidade e estética. Órteses, por sua vez, são recursos posicionados adjacente a uma área 

específica do corpo, visando otimizar sua posição, estabilidade e/ou função. Geralmente 

confeccionadas de forma personalizada, elas são empregadas para melhorar a mobilidade, facilitar 

atividades manuais (como escrita, digitação, alimentação), promover correção postural, dentre outras 

finalidades. 

Adequação postural: todos os produtos e equipamentos que buscam o conforto das pessoas 

que precisam passar a maior parte do tempo sentadas ou deitadas, como encostos anatômicos para 

cadeiras de rodas e posicionadores que dão uma maior estabilidade. Manter uma postura estável e 

confortável é essencial para otimizar o desempenho funcional. É difícil executar qualquer atividade 

quando se está inseguro quanto a possíveis quedas ou quando se sente desconforto.Um plano de 

adaptação postural refere-se à seleção de estratégias que assegurem posturas alinhadas, estáveis, 

confortáveis e com distribuição adequada do peso corporal. Indivíduos que dependem de cadeiras de 

rodas podem obter grandes benefícios com a prescrição de sistemas especiais de assento e encosto, 

personalizados de acordo com suas medidas, peso, flexibilidade e possíveis alterações 

musculoesqueléticas. 

Quanto aos auxílios de mobilidade pode-se citar as cadeiras de rodas, os andadores, scooters e 

qualquer outro tipo de veículo que ajude na mobilidade da pessoa com deficiência. A mobilidade 

pode ser aprimorada através da utilização de recursos como bengalas, muletas, andadores, carrinhos 

de apoio, cadeiras de rodas manuais ou elétricas, scooters e quaisquer outros dispositivos, 

equipamentos ou estratégias adotadas para promover a locomoção pessoal. 

Sobre o auxílio para pessoas cegas ou com deficiência visual: lupas, equipamentos em 

Braille, leitores de tela e até mesmo animais de serviço treinados para apoiarem a pessoa com 

deficiência no dia a dia. Incluem também recursos ópticos, como auxílios visuais, lentes, lupas 

manuais e lupas eletrônicas, bem como softwares ampliadores de tela. Também são relevantes 

materiais gráficos adaptados, como texturas e relevos, mapas e gráficos táteis. Além disso, destaca-se 

o uso de softwares OCR em dispositivos móveis para a identificação de texto informativo. 

Sobre os auxilios para pessoas surdas ou com deficiência auditiva: existem diversos 

aparelhos, como implantes cocleares, sistemas de alerta visuais, telefones com teclado e também 

tradutores para línguas de sinais. Dispositivos de apoio abrangendo uma variedade de recursos 

(infravermelho, FM), dispositivos auditivos, sistemas com feedback tátil-visual, telefones celulares 

com mensagens textuais e chamadas por vibração, programas que facilitam a comunicação ao 

transformar texto digitado em voz no celular e vice-versa para mensagens faladas. Além disso, há 
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disponibilidade de livros, textos e dicionários digitais em língua de sinais, sistemas de legendas 

(closed caption/subtitles) e avatares em Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS). 

Adaptações em veículos: todos os acessórios e adaptações que possibilitam pessoas com 

deficiência a acessarem e guiarem veículos, como rampas para cadeiras de rodas e arranjos de 

pedais. Dispositivos que viabilizam a condução de um veículo por indivíduos com deficiência física, 

incluindo recursos que facilitam o acesso e a saída, como elevadores para cadeiras de rodas 

(empregados em veículos particulares ou de transporte público), rampas de acessibilidade, e 

programas educacionais especializados, como instrução veicular adaptada para pessoas com 

deficiência. 

Esporte e lazer: aqui estão os recursos e serviços que contribuem para uma maior 

acessibilidade em atividades de recreação e esportivas, como bolas que emitem sons para pessoas 

com deficiência visual. Importante que os profissionais da educação conheçam estas possibilidades 

para saberem o que é possível adaptar em cada situação conforme Bersh (2017). 

A tecnologia Assistiva é considerada no contexto educacional conforme Bersch (2013)  um 

recurso utilizado em sala de aula para que o aluno com deficiência supere obstáculos sensoriais, 

motores ou cognitivos que dificultam ou impedem o seu acesso às informações ou que limitam a sua 

capacidade de registrar e expressar os conhecimentos adquiridos. Bersch (2013, p.12) “[...] cumprem 

sua função quando promovem o acesso e a participação ativa e autônoma do aluno em atividades 

pedagógicas; quando permitem a manipulação de objetos de estudo; quando identificamos que, sem 

esse recurso tecnológico, a participação ativa do aluno no processo de aprendizagem estaria restrita 

ou seria inexistente”.  

​ Diante do exposto percebe-se a importância da tecnologia asistiva para o ensino e a 

aprendizagem de alunos com deficiências. Neste contexto o tablet pode ser utilizado como uma 

Tecnologia Assistiva, mas como os tablets podem ser utilizados a favor da educação especial?  Em 

busca desta resposta a próxima seção irá explanar sobre a importância da utilização de tecnologias 

para alunos PAEE, descrevendo o programa Piá Conectado, com o intuito de clarificar se o programa 

cumpre sua finalidade de contribuir para um aprendizagem significativa, auxiliando o professor no 

ensino e aprendizagem em sala. 

 

 

 

3  O TABLET NA EDUCAÇÃO INCLUSIVA: POSSIBILIDADES EDUCATIVAS 

 

Na contemporaneidade, uma grande parte da população tem acesso diretamente e 
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instantaneamente a sites, jornais, livros e revistas, viajar o mundo sem sair de casa, por meio de 

diversos dispositivos digitais. Os impactos das TICs tem adentrado o ambiente escolar e para a 

educação inclusiva há uma gama de aplicativos sendo desenvolvidos, que aliados aos dispositivos 

móveis beneficiam os pessoas com deficiências a terem acesso a estas informações. Pessoas com 

limitação na comunicação verbal, auditiva, visual e motora podem interagir com um dispositivo 

usando suas mãos, voz, entre outras,  mesmo com incapacidades físicas mais severas.  

Nessa seção será destacado o papel dos tablets e aplicativos móveis como ferramentas de 

auxilio para a educação inclusiva, especialmente para pessoas com, TEA, TDAH, deficiência 

intelectual,  auditiva e visual . Enfatiza como essas tecnologias podem proporcionar acessibilidade e 

autonomia aos alunos, independentemente de suas limitações físicas ou cognitivas, promovendo o 

aprendizado e o desenvolvimento de habilidades pedagógicas de forma adaptada e integrada. 

O tablet como tecnologia assistiva possibilita o conhecimento dos educadores sobre os 

recursos, ferramentas, processos, práticas e metodolgogias que podem ser aplicados em suas aulas e 

proporcionem autonomia os alunos com ou sem deficiência. Todas as pessoas de diferentes idades, 

com deficiências de fala e linguagem, incluindo aqueles com autismo, Síndrome de Down, paralisia 

cerebral, deficiências intelectuais, dentre outros, podem se beneficiar de aplicativos aliados ao tablet. 

Mas para isso é necessário o conhecimento do professor para realizar as adaptações necessárias em 

suas aulas. 

Conforme Carvalho (2005, p. 45)  “Trata-se de equiparar oportunidades, garantindo-se a 

todos [..] os seus direito fundamentais”. Diante do exposto depreende-se que as tecnologias de 

acessibilidade incorporadas nos tablets têm o potencial de oferecer um acesso  igualitário, Por 

exemplo, as hipermídias, que incluem hiperlivros, aplicativos, páginas na internet, entre outras 

ferramentas, como o suporte dos sistemas operacionais aos monitores Braille, são essenciais de 

acessibilidade para pessoas com deficiência visual. Essa tecnologia é uma das mais eficazes e 

extremamente utilizadas na interação de usuários com deficiências com computadores, 

proporcionando maior autonomia e inclusão digital. 

Outro exemplo de recurso assistivo para pessoas com deficiência visual é a audiodescrição, 

que requer atenção durante o processo de design para ser efetivamente implementada nas 

hipermídias. Trata-se de um processo de adaptação do conteúdo digital, com a assistência de outros 

recursos assistivos dos sistemas. Em conjunto, esses representam a superação de barreiras para os 

beneficiários que tenham redução da capacidade visual, que anteriormente dependiam da 

disponibilidade de obras impressas em Braille, um método caro e demorado de produção. 

Este dispositivo móvel oferece flexibilidade e acessibilidade, tornando-se uma ferramenta 

pedagógica versátil que pode ser usada em qualquer lugar. “Com todas essas possibilidades, o uso 
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educacional de tablets pode melhorar o engajamento, a motivação dos alunos e a colaboração entre 

os mesmos” (Barcelos; Batista, 2013, p. 169) 

Para alunos com deficiências, como aqueles com Transtorno do Espectro do Autismo (TEA), 

o tablet oferece uma série de benefícios. Ele facilita a alfabetização, permitindo a combinação com 

outros materiais didáticos. Sua tela sensível ao toque permite atividades de coordenação, a 

exploração de letras e números, e até mesmo a melhoria da abstração por meio do aumento de figuras 

visuais. Além disso, o tablet é atraente para os alunos, oferecendo atividades motivadoras e 

divertidas. Por meio de jogos acessíveis e aplicativos favorecem formas de expressão e comunicação 

além de se apresentar de modo bem atrativo e de fácil manipulação. A tela sensível ao toque e de 

fácil uso,  estimula a concentração e chama atenção com cores e animações. 

A utilização de tecnologia móvel, com aplicativos diversos abrem oportunidades variadas, é 

uma poderosa aliada para a inclusão social de crianças com TEA, Síndrome de Down, deficiências 

intelectuais dentre outras, a aprimorar diferentes habilidades e possibilita vivenciar diversificadas 

situações de aprendizagens, aperfeiçoando atenção, desenvolvendo o raciocínio lógico, coordenação 

motora fina e ampla, percepção visual e auditiva entre outros. estudantes. 

O tablet pode ser utilizado como caderno, pois sua tela se assemelha em tamanho a um 

caderno, o que facilita seu manuseio, e pode ser usado tanto na vertical quanto na horizontal, 

tornando-o acessível para alunos com diferentes habilidades motoras. Isso é especialmente útil para 

alunos que têm dificuldade em segurar um lápis ou realizar movimentos de pinça. 

Essas tecnologias móveis permitem que as crianças com diagnósticos de Transtorno do 

Espectro Autista (TEA) adquiram autonomia e independência para realização de atividades tanto na 

escola quanto fora dela. Em termos pedagógicos, os tablets propiciam, o acesso a conteúdo, lugares e 

contatos que antes não se conseguiam realizar. Permite atividades com alunos que tenham, um baixo, 

médio ou alto comprometimento da visão ou audição por meio de softwares adaptados para esta 

finalidade. Possibilitando atividades com alunos com diagnosticos de diferentes deficiências através 

de sotwares e hardwares apropriados. 

Entendendo a importância do tablet para o processo de ensino e aprendizagem, o Paraná 

criou o programa Piá Conectado, sendo uma possibilidade para o trabalho em sala de aula para 

alunos com deficiências, pois o recurso está na sala de aula. Desta forma a próxima seção trata sobre 

as especifidades deste programa. 

 

3.1 ADAPTAÇÕES CURRICULARES E ESTRATÉGIAS INOVADORAS: O DESAFIO DA 

INCLUSÃO  
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A Constituição Federal garante a todos o direito a educação e o acesso à escola. Mas apenas 

estar matriculado na escola regular não garante uma escola inclusiva. Em seu artigo 205 destaca que 

crianças e adolescentes com deficiência não devem estar fora das turmas comuns nas escolas 

regulares.   

Mas conforme Mantoan (2007, p. 45)  

 
A maioria das escolas ainda está longe de se tornar inclusiva. O que existe em geral são 
escolas que desenvolvem projetos de inclusão parcial, os quais não estão associados a 
mudanças de base nestas instituições e continuam a atender aos alunos com deficiência em 
espaços escolares semi ou totalmente segregados (classes especiais, escolas especiais). 

 
Para que esta situção mude, é necessário que as escolas elaborem alternativas pedagógicas 

que favoreçam a aprendizagem de todos os alunos com o obetivo de universalizar o ensino, 

possibiltando o acesso e a permanência de todos na escola. Segundo Mantoan (2009) se a escola é 

para todos, deve colocar a aprendizagem como o eixo central, para que todos os alunos aprendam. 

Para tanto deve investir na formação continuada do professor, que é o responsável por planejar e 

organizar as adaptações necessáras aos alunos inclusos. Novas práticas educativas que garantam aos 

diferentes alunos alcançarem níveis mais elaborados de pensamento, requerem uma aprendizagem 

signficativa. Por conseguinte um professor bem preparado. 

Mantoan (2007) escreve que enquanto os professores continuarem ensinando como manda o 

programa, adotarem o livro didático como ferramenta exclusiva, entregarem exercício mecânicos e 

repetitivos para os alunos completarem, apresentarem de forma fragmentada o dia letivo, com 

conteúdos estanques e fragmentados, a exclusão estará se perpetuando. Para ensinar a turma toda é 

preciso oferecer atividades adaptadas conforme as possibilidades e interesses de cada aluno. 

Neste sentido as adaptações curriculares são um procedimento comumente necessário no 

processo inclusivo. Com a LDB 9394/96 a adaptação curricular passou a ser um direito dos alunos 

com deficiência de acordo com os Artigos 58 e 59 e mais especificamente com o inciso I – artigo 59, 

que traz: “[...] os sistemas de ensino assegurarão aos educandos com deficiências: currículos, 

métodos, técnicas, recursos educativos e organização (Brasil, 1996).  

As adaptações curriculares são essenciais para a inclusão efetiva de alunos com deficiência. 

Essas adaptações podem envolver diversas modificações nos currículos, métodos de ensino, técnicas 

e recursos utilizados para garantir que todos os alunos tenham acesso igualitário ao aprendizado. A 

referência à LDB 9394/96, especificamente aos Artigos 58 e 59, e ao inciso I do Artigo 59, destaca 

que a legislação brasileira reconhece a necessidade e a importância das adaptações curriculares para 

alunos com deficiência. Essa legislação estabelece um marco legal para tentar assegurar que os 

sistemas de ensino criem condições adequadas para a participação e o aprendizado de todos os 
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estudantes com e sem deficiência. 

Os sistemas de ensino devem assegurar currículos, métodos, técnicas, recursos educativos e 

organização apropriados para alunos com deficiências. Isso implica uma abordagem individualizada 

e flexível, que considera as necessidades específicas de cada aluno, promovendo um ambiente de 

aprendizagem mais inclusivo e que garantam uma educação de qualidade para todos. 

Adam e Regiani (2009) destacam que a adaptação curricular proporciona a participação dos 

alunos nas discussões, atividades e rotina da turma em que está inserido, valorizando sua produção. 

A adaptação curricular pode ser:  

 

Alteração de atividades do conteúdo programático da série. Adaptação do 
conteúdo programático. Inserção de outros recursos para o aprendizado de um 
mesmo conteúdo e para a execução de uma mesma atividade: jogos, concreto, 
computador, outros.  Redutivas: necessitam de uma redução de conteúdo ou 
de estímulos em uma mesma atividade e atenção a adequação do tempo para a 
execução.  Ampliação (agregam): necessitam de desafios maiores para manter 
o interesse e aumentar a diversidade de atividades de menor tempo de 
execução e/ou aumenta o grau de dificuldade (Adam; Regiani, 2009, p. 7561). 

 

Percebe-se que a adaptação curricular é mais do que uma adaptação de atividades. É preciso 

alterações metodológicas e do currículo como um todo. Por exemplo um estudante com diagnósticos 

de Transtorno do Desenvolvimento Intelectual (TDI), funcionamento intelectual borderline ou 

limitrofe, dislexia, requer uma variedade de recursos e abordagens em seu processo educacional para 

compreender a configuração gráfica, de grafema para fonema, durante sua alfabetização. Alguns 

estudantes demandam mais tempo, prática, observação, contato com materiais de estímulo tátil e 

visual, além de recursos de letramento.  

Adam e Regiani (2009) afirmam que a questão da adaptação como um dos itens a serem 

considerados para se organizar uma escola inclusiva, não se restringe às questões de necessidades 

educacionais especiais como equivalente às necessidades que os alunos com deficiências motoras, 

físicas e/ou mentais têm. Isto porque existe um número muito grande de situações em que os alunos 

apresentam necessidades educacionais especiais.  

Conforme mostra Valente (1991, p. 1) apud. Giroto (2012), “[...] as crianças com deficiência 

(física, auditiva, visual ou mental) têm dificuldades que limitam sua capacidade de interagir com o 

mundo”. Estas dificuldades podem impedir que estas crianças desenvolvam habilidades que formam 

a base do seu processo de aprendizagem. Assim como as crianças que apresentam Transtornos 

Globais do Desenvolvimento (TGD) e TDAH,  necessitam de estímulos contínuos, e tais estímulos 

devem estar alinhados com suas áreas de interesse para serem significativos. Esses alunos enfrentam 

varias barreiras, sociais, comunicacional, física e atitudinais, essa última a mais dificil de transpassar,  
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a cada dia e a incorporação de recursos tecnológicos pode ser benéfica no processo de ensino e 

aprendizagem. 

Conforme Giroto (2012 p. 72)  

 

[...] muitas vezes, essas limitações restringem significativamente as interações 
dessas pessoas com os objetos do seu meio e com as pessoas. Uma criança com 
paralisia cerebral do tipo atetósico, por exemplo, além de, com muita frequência, 
não poder deslocar-se sozinha, tem problemas de coordenação motora que 
dificultam a manipulação de objetosetambém dificuldade para a sua comunicação 
oral com outras pessoas. 

   

É importante empregar recursos diversificados no ambiente escolar, o desenvolvimento da 

alfabetização com esses estudantes requer uma abordagem lúdica para trabalhar é necessario 

encontrar recursos que desempenham o papel distintos, aumentando a concentração e a participação 

desses alunos nas atividades, resultando, por conseguinte, em uma melhoria no desempenho escolar.  

Para Giroto (2012, p.65)  

 
Utilizamos as TIC como Tecnologia Assistiva quando o próprio computador é a ajuda 
técnica para atingir um determinado objetivo. Por exemplo, o computador utilizado como 
caderno eletrônico, para o indivíduo que não consegue escrever no caderno comum de papel. 
Por outro lado, as TIC são utilizadas por meio de Tecnologia Assistiva, quando o objetivo 
final desejado é a utilização do próprio computador, para o que são necessárias determinadas 
ajudas técnicas que permitam ou facilitem esta tarefa. Por exemplo, adaptações de teclado, 
de mouse, software especiais, etc.  

 

Essas tecnologias são uma parte integral da vida da maioria dos estudantes, que já estão 

familiarizados com o uso de dispositivos capazes de lidar sem dificuldade com múltiplas 

informações simultaneamente. O tablet, sendo atrativo e acessível, pode ser um auxilio nas escolas 

como uma ferramenta educacional, contribuindo para uma abordagem de aprendizado inovadora. O 

uso do tablet permite que os alunos, incluindo aqueles com diversos diagnósticos  (Transtorno do 

Déficit de Atenção - TDA, Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade - TDAH, limítrofe, 

dislexico, Transtornos Globais do Desenvolvimento - TGD, Transtorno do Desenvolvimento 

Intelectual - TID), interajam com a tecnologia de maneira lúdica, promovendo a construção de 

conhecimento enquanto se divertem. 

Os estudantes com TID frequentemente enfrentam desafios, como concentração, 

memorização, dificuldades na comunicação e compreensão limitada da representação escrita das 

línguas. Conforme Santos (2012),  
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[...] as pessoas com Deficiência Intelectual - DI possuem condições estruturais e 
funcionais que comprometem a adaptação ao ambiente e a ampla aquisição de 
informações. Elas têm sua capacidade de generalização e abstração comprometida e 
apresentam um ritmo mais lento em relação àquelas sem deficiência; por isso, é de 
suma importância que o ensino seja apoiado em recursos visuais, uma vez que estes 
poderão auxiliar na memória auditiva e na compreensão dos conteúdos ensinados 
pelo professor.  
 

A DI afeta o processo de aprendizagem e desenvolvimento da criança desde os primeiros 

anos de vida, e é importante intervir o mais rápido possível para fornecer o suporte adequado e 

ajudar a pessoa a desenvolver suas capacidades. Conforme Santos (2012) pessoas com DI enfrentam 

desafios estruturais e funcionais que dificultam sua adaptação ao ambiente e a obtenção abrangente 

de informações. Além disso, sua habilidade de generalização e abstração é afetada, resultando em um 

ritmo de aprendizado mais lento em comparação com indivíduos sem deficiência. É importante 

lembrar que crianças com DI possuem a capacidade de serem alfabetizadas, adquirirem habilidades 

de leitura, escrita e desenvolverem competências lógico-matemáticas (Santos; Cavalcanti, 2023). 

O uso específico de recursos tecnológicos em sala de aula – como o tablet, pode oferecer 

vantagens na superação dessas dificuldades. Para estudantes com TGD, os principais desafios sao 

aqueles relacionados à interação social, à comunicação, à linguagem, ao contato visual, entre outros, 

para o dislexico a dificuldade no processamento da linguagem, na leitura e na escrita, em reconhecer 

letras e juntá-las.   

 Pletsch (2013, p. 248) afirma que “[...] as inovações incluídas no planejamento e na 

avaliação dos apoios a serem disponibilizados ao indivíduo com deficiência intelectual são 

significativas, pois oferecem diferentes variáveis para determinar a intensidade necessária” e o níveis 

a serem trabalhados.  Essa integração com o tablet de maneira pedagógica pode ser um instrumento 

valioso em ambos os processos de ensino e aprendizagem, proporcionando aos alunos atividades e 

jogos que estimulam a criação, o pensamento crítico e a seleção de informações essenciais para a 

resolução de problemas. Além disso, representa um recurso adicional para promover a autonomia, 

autoestima e cooperação durante o processo de alfabetização. 

Acredita-se que o uso da tecnologia em sala de aula motiva os alunos em sua jornada de 

aprendizagem. Desta forma, contextualizar o conhecimento de maneira significativa, incorporando 

elementos da vida dos alunos, é importante para o sucesso do processo educacional. Assim, os 

tablets podem ser integrados ao ambiente de aprendizagem e à proposta pedagógica, oferecendo uma 

experiência de aprendizado mais significativa. 

É importante que o professor entenda a importância de integrar ferramentas tecnológicas na 

sala de aula, reconhecendo que essas ferramentas são mais do que simples recursos de apoio; elas são 

materiais essenciais para o processo de ensino e aprendizagem, além de promoverem autonomia fora 
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da sala de aula, já que a tecnologia está presente em todos os aspectos da vida cotidiana. O papel do 

professor como mediador é vital para criar situações de aprendizagem dinâmicas, facilitar o diálogo e 

valorizar as potencialidades e habilidades individuais dos alunos, contribuindo assim para o 

desenvolvimento de sua autoestima. Essa colaboração entre professor e aluno resulta em uma 

aprendizagem mais significativa. Portanto, o professor deve construir um ambiente inclusivo, 

aproveitando a tecnologia para desenvolver métodos e estratégias inovadoras que potencializem o 

processo de alfabetização e inclusão. 

Para alcançar esse objetivo, a intervenção direta do professor é essencial. Ele precisa definir 

objetivos claros e atuar como mediador em todo o processo para garantir que o uso das ferramentas 

tecnológicas contribua efetivamente para a formação dos alunos. Embora as ferramentas tecnológicas 

possam ajudar na construção do conhecimento científico, elas servem como um auxílio ao professor, 

e não como um substituto. 

Nesse contexto o próximo item irá tratar sobre o tablet como Tecnologia Assistivas e seus 

inúmeros recusos e ferramentas para a autonomia de alunos com deficiências, possibilitando aos 

educadores um conhecimento sobre esta ferramenta. 

 

 

3.2 CONSTRUINDO UM AMBIENTE INCLUSIVO COM TECNOLOGIA 

 

As tecnologias representam um elemento essencial para o processo de inclusão escolar. Para 

Galvão Filho (2009, p. 156) “Falar de produtos de Tecnologia Assistiva (TA) é falar de um horizonte 

muitíssimo amplo de possibilidades e recursos”. As Tecnologias Assistivas, desempenhando um 

papel de auxilio na educação de alunos com deficiência, além de integrarem-se ao cotidiano dos 

estudantes. Segundo Giroto (2012, p. 9), a presença de estudantes com deficiência na sala de aula 

comum, “[...] tem exigido um conjunto de estratégias e procedimentos de ensino diferentes daquele 

utilizado em escolas especiais”.  

Neste contesto é importante a necessidade de adaptar as práticas pedagógicas para atender os 

aluno com deficiências em salas regulares. Uma ação muito complexa de inclusão, onde vai alende 

de somente das metodologias tradicionais, os professores necessitam ir além, desenvolver novas 

estratégias que permitam a participação plena dos alunos com deficiências com no ambiente de 

ensino comum. 

Conforme dito anteriormente, é importante que as instituições educacionais, não fiquem à 

margem das transformações tecnológicas. Elas devem desenvolver estratégias inovadoras de 

comunicação, adotar novos métodos de trabalho e, sobretudo, explorar novas abordagens para a 
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disseminação e acesso ao conhecimento. Isso implica na utilização diversificada de ferramentas 

tecnológicas, visando estimular o prazer pelo estudo entre os alunos. 

Para Faria e Camargo (2018), o papel da escola na efetivação da inclusão escolar envolve a 

necessidade de recontextualização, reflexão sobre seus fundamentos e práticas, e a adaptação de toda 

a escola, especialmente da equipe docente. A reconfiguração dos ambientes de aprendizagem nas 

escolas só se concretiza por meio de um esforço conjunto, coletivo e comprometido, pautado por 

uma visão sistêmica. Esse enfoque possibilita a construção de um processo educacional mais 

equitativo e democrático, alinhado ao ideal de uma "Escola para Todos". 

Conforme as Diretrizes Curriculares da Educação Especial para a construção de currículos 

inclusivos (SEED, 2006), o Estado do Paraná reconhece o enorme contingente de alunos que 

apresentam necessidades educacionais especiais e define que a oferta de serviços e apoios 

especializados, em Educação Especial, destina-se a crianças, jovens e adultos com necessidades 

educacionais permanentes, em função de: 

  
– dificuldades acentuadas de aprendizagem ou limitações no processo de desenvolvimento, 
vinculados a distúrbios, limitações ou deficiências, que demandem apoios intensos e 
contínuos no processo educacional, como é o caso de alunos com deficiência mental, 
múltiplas deficiências e/ou transtornos de desenvolvimento associados a graves problemas de 
comportamento;  
– dificuldades de comunicação e sinalização, demandando o uso de outras línguas, 
linguagens e códigos aplicáveis como é o caso de alunos surdos, surdocegos, cegos, autistas 
ou com seqüelas de paralisia cerebral;  
– superdotação ou altas habilidades que, devido às necessidades e motivações específicas, 
requeiram enriquecimento, aprofundamento curricular e aceleração na oferta de acesso aos 
conhecimentos (SEED, 2013, p. 45). 

 

Diante desta classificação, serão relacionados algumas entre varias tecnologias (softwares, 

games, plataformas digitais) que podem auxiliar para um ambiente inovador e inclusivo na educação 

para os alunos com deficiência.  

​ No primeiro grupo estão os alunos com dificuldades acentuadas de aprendizagem ou limitações no 

processo de desenvolvimento, vinculados a distúrbios, limitações ou deficiências, que demandem apoios 

intensos e contínuos no processo educacional, como é o caso de alunos com deficiência mental, múltiplas 

deficiências e/ou transtornos de desenvolvimento associados a graves problemas de comportamento. No caso 

da Deficiência física, entede-se: 
Art. 3…: -  I - Deficiência – toda perda ou anormalidade de uma estrutura ou função 
psicológica, fisiológica ou anatômica que gere incapacidade para o desempenho de atividade, 
dentro do padrão considerado normal para o ser humano; 
Art. 4…: - Deficiência Física – alteração completa ou parcial de um ou mais segmentos do 

corpo humano, acarretando o comprometimento da função física, apresentando-se sob a 
forma de paraplegia, paraparesia, monoplegia, monoparesia, tetraplegia, tetraparesia, 
triplegia, triparesia, hemiplegia, hemiparesia, amputação ou ausência de membro, paralisia 
cerebral, membros com deformidade congênita ou adquirida, exceto as deformidades 
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estéticas e as que não produzam dificuldades para o desempenho de funções (BRASIL, 
1999)  
 

Na escola o professor atuará com diferentes diagnósticos, sendo importante a informação 

sobre [...] quadros progressivos ou estáveis, alterações ou não da sensibilidade tátil, térmica ou 

dolorosa; se existem outras complicações associadas como epilepsia ou problemas de saúde que 

requerem cuidados e medicações (respiratórios, cardiovasculares, etc.) (Schirmer, 2007, p. 23 ). Os 

professores precisam ter o conhecimento da diversidade e a complexidade dos diferentes tipos de 

deficiência física, pois conformea limitação física apresentada é necessário utilizar recursos didáticos 

e equipamentos especiais para a sua educação. Essas informações são imprescindíveis para que o 

professor realize seu planejamento e conduza seu trabalho questões específicas, realizando as 

adaptações necessárias para definir estratégias de ensino para que o aluno tenha autonomia. Ao 

planejar deve buscar T.A que otimizem as potencialidades dos alunos. 

Conforme Giroto (2012, p. 72): “Muitas vezes, limitações motora restringem 

significativamente as interações [..] com os objetos do seu meio e com as pessoas. Uma criança com 

paralisia cerebral do tipo atetósico, por exemplo, além de, com muita frequência, não poder 

deslocar-se sozinha, tem problemas de coordenação motora que dificultam a manipulação de objetos 

e também dificuldade para a sua comunicação oral com outras pessoas. Nesse sentido, alguns 

aplicativos podem auxiliar essa criança conjuntamente do tablet como: 

a)​ MyTobii Dynavox - é um aplicativo cujo acesso pode ser feito apenas com o 

movimento dos olhos. É ideal para pessoas com deficiências motoras severas. 

b)​ Motrix - foi desenvolvido exclusivamente para atender a pessoas com deficiência 

motora severa, como distrofia muscular ou tetraplegia. 

c)​ Expressia - Criado em parceria com profissionais da inclusão escolar, fonoaudiologia 

e terapia ocupacional, o Expressia ajuda pessoas não verbais ou com dificuldades na fala a se 

comunicar facilmente, além de facilitar muito a criação, personalização e adaptação de atividades 

para pessoas com dificuldades de aprendizagem. Pode ser usados em conjunto com o Teclado TiX, 

de forma a trabalhar com alunos diagnosticados: deficiência intelectual, déficit de atenção, 

dificuldades na fala, dentre muitos outros acometimentos. 

d)​ Portal Arassac - oferece recursos gráficos e materiais adaptados sob licença Creative 

Commons (BY - NC - SA) para facilitar a comunicação e a acessibilidade cognitiva a todas as 

pessoas que, por diferentes razões (autismo, deficiência intelectual, ausência de linguagem, idade, 

etc.). No portal encontra-se varios mecanismo que realiza a parte motora mais intricada de tarefas, 

permitindo ao aluno participar em atividades como jogar, escrever, ler e comunicar-se. Giroto (2012, 
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p. 79) “[...] a mediação instrumental para a atribuição de sentidos aos fenômenos do meio, e para a 

busca de “rotas alternativas” para a construção de conhecimentos, encontra na Tecnologia Assistiva 

um forte aliado, na realidade específica da pessoa com deficiência”. Hoje, com à tecnologia 

avançada, muitas pessoas com deficiências podem alcançar autonomia em várias áreas. 

Esses aplicativos aliados ao tablet são um ótimo aliado ao professor para uma melhor 

acessibilidade por meio do qual alunos com várias deficiências podem socializar melhor, aprender e  

interagir de formar mais fácil e rápido com os demais a seu redor.  

No segundo grupo encontram-se alunos com dificuldades de comunicação e sinalização, 

demandando o uso de outras línguas, linguagens e códigos aplicáveis como é o caso de alunos 

surdos, surdocegos, cegos, autistas ou com seqüelas de paralisia cerebral.  

Roza e Silva (2023) escerevem que um aluno cego terá uma perspectiva diferente de 

aprendizagem de um aluno com visão normal, e o mesmo se aplica a alunos surdos e ouvintes. No 

entanto, isso não significa que eles não possam compreender ou aprender igual. Todos enfrentam 

barreiras, individuais e sociais, e são justamente essas barreiras que precisam ser derrubadas e 

superadas por meio da educação. Para tanto o professor deve estar preparado para atuar com esses 

alunos, elaborando atividades diferenciadas. Porém é necessário que o estado ofereça formação 

específica e formação continuada para melhor utilização destas tecnologias. 

Quando os professores trabalham com alunos inclusos com surdez na escola comum é 

necessário que busquem meios para beneficiar a participação e a aprendizagem tanto na sala de aula 

como no Atendimento Educacional Especializado. Conforme Damázio (2007) os professores 

precisam conhecer e usar a Língua de Sinais, entretanto, deve-se considerar que a simples adoção 

dessa língua não é suficiente para escolarizar o aluno com surdez.  

 

Assim, a escola comum precisa implementar ações que tenham sentido para os 
alunos em geral e que esse sentido possa ser compartilhado com os alunos com 
surdez. Mais do que a utilização de uma língua, os alunos com surdez precisam de 
ambientes educacionais estimuladores, que desafiem o pensamento, explorem suas 
capacidades, em todos os sentidos (Damázio, 2007, p. 15). 

 
 

O atendimento do aluno deve contar com a ajuda de todos os profissionais que direta ou 

indiretamente trabalham com eles. O planejamento deve ser feito pelo professor especializado, 

juntamente com os professores de turma comum pois o trabalho desenvolvido em sala de aula deve 

ser semelhante a aula dos outros alunos. Focaliza-se a observação nos seguintes aspectos: 

sociabilidade, cognição, linguagem (oral, escrita, visoespacial), afetividade, motricidade, aptidões, 

interesses, habilidades e talentos. Registram-se as observações iniciais em relatórios, contendo todos os 
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dados colhidos ao longo do processo e demais avaliações relativas ao desenvolvimento do 

desempenho de cada um. Como apoio ao professor pode-se citar os seguintes recursos unidos ao 

tablet: 

a)​ Storysign - é um aplicativo que utiliza inteligência artificial e realidade aumentada para 

tornar a leitura uma experiência mais aprimorada para crianças surdas e com perda auditiva. Usando 

um avatar animado, o aplicativo gera interpretações em Libras a partir de textos, de modo que, em 

essência, é uma ferramenta para tornar livros acessíveis e dinâmicos, portanto aprimorando a 

aprendizagem e a retenção no domínio do livro didático.  

b)​ Player Rybená - é, por outro lado, essencialmente uma nova ferramenta de conversão de texto 

escrito em interpretações de sinais do Brasil (Libras) e, além disso, inclui a funcionalidade de 

texto-para-fala. Este aplicativo não só facilita a comunicação, mas também ajuda a capacitar os 

indivíduos surdos através de maior acesso à informação e educação. 

Plaphoons - por outro lado, é projetado para usuários com um espectro mais amplo de 

problemas de comunicação. Ajudando-os a navegar no processo de construção de sentenças para 

expressar suas necessidades, desejos e sentimentos, o aplicativo auxilia os usuários por meio de 

imagens que representam ações, sentimentos etc. Usando um aplicativo, o Plaphoons aumenta as 

capacidades de interação do usuário para incluir sua capacidade de expressão e interação social. 

O tablet é uma ferramenta não apenas para o entretenimento, mas também para a inclusão 

social. Entre as soluções mais inovadoras que se referem ao uso de tablets para melhorar a inclusão 

estão o Storysign, o Player Rybená e o Plaphoons. Tudo isso é uma evidência do fato de que os 

tablets, com seu software moderno e interfaces amigáveis, são o meio para quebrar todas as barreiras 

e construir pontes para a inclusão. Mas acima de tudo, o fato de esses aplicativos estarem disponíveis 

na forma de um tablet em si testemunha a natureza versátil do dispositivo e enfatiza sua importância 

crítica na melhoria do nível de vida das pessoas com deficiências. 

O importante é que exista uma organização metodológica e didática e especializada, com 

riqueza de materiais e recursos visuais (imagéticos) para possibilitar a abstração dos conceitos 

apresentados e  os alunos possam ter oportunidade de interação com os mais variados tipos de 

situação de enunciação, oportunizando a autonomia aos alunos. 

​ Sobre alunos cegos e com baixa visão, Sá (2007, p. 13 ) destaca que a “Os conteúdos 

escolares privilegiam a visualização em todas as áreas de conhecimento, de um universo permeado 

de símbolos gráficos, imagens, letras e números”. neste contexto as necessidades decorrentes de 

limitações visuais não devem ser ignoradas e negligenciadas. Os autores destacam que os professores 
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devem ficar atentos aos conceitos, preconceitos, gestos e atitudes no dia educativo. é tarefa do 

educador planejar  estratégias e atividades pedagógicas condizentes com as necessidades gerais e 

específicas de todos e de cada um dos alunos. Conforme Giroto (2012, p. 163) “O uso de recursos de 

Tecnologia Assistiva promove a melhora da visão residual de pessoas com baixa visão com a 

utilização de recursos específicos nas atividades cotidianas, de leitura e de escrita e referem-se a 

produtos, instrumentos, equipamentos adaptados ou especialmente projetados para melhorar a 

funcionalidade da pessoa com deficiência ou com a mobilidade reduzida, favorecendo a autonomia 

pessoal, total ou assistida”. 

Neste sentido, para contribuir com o planejamento do professor que respeite as características 

e peculiaridades em relação aos alunos cegos e com baixa visão tendo em vista a inclusão escolar 

desse alunado, relaciona-se na sequência alguns softwares, aplicativos e plataformas que auxiliam os 

alunos no seu cotidiano: 

a)​ Tradutor em Braille - Um programa que traduz qualquer texto normal para Braille, 

para que ele possa ser impresso e usado como material de referência para deficientes visuais. 

b) Dosvox – é um sistema operacional que ajuda indivíduos com deficiência visual a aprender 

e trabalhar de forma independente em computadores comuns. 

c) Jaws – Job Acess With Speech - é um leitor de tela produzido pela Freedom Scientific que 

permite que usuários com deficiência visual naveguem e editem conteúdo na internet. 

d) NVDA - também é um software leitor de tela de código aberto que pode ser personalizado 

e desenvolvido por desenvolvedores para fornecer uma ampla gama de aplicações. 

e) Orca - é um leitor de tela com Braille e ampliação de tela, junto com sintetizadores de voz 

para ajudar na navegação na web, gerenciamento de e-mail, edição de texto e até mesmo ouvir rádio. 

f) Hand Talk – é um módulo de voz para texto em português que traduz texto em sinais de 

Libras 3D, com o objetivo de tornar a comunicação em linguagem de sinais clara para os ouvintes. 

g) Virtual Vision - é um leitor de tela revolucionário que interage com qualquer outro 

software sem a necessidade de modificação, tornando a acessibilidade possível em quase qualquer 

aplicativo de software. 

h) Window eyes - Oferece ao usuário a liberdade de escolher como e o que quer ouvir, 

adaptando a experiência sonora às preferências do usuário. 

i) Zooms - O software foi desenvolvido para usuários com deficiências motoras ou de fala e 

lê em voz alta todas as entradas digitadas pelo usuário. 

Esses aplicativos aliado ao tablet tranforma-o em um poderoso dispositivo de acessibilidade 

por meio do qual pessoas com várias deficiências podem se comunicar, aprender e até mesmo 
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interagir com o mundo de forma muito mais eficaz. O simples fato de que dispositivos como esses 

podem suportar tais utilidades é um reflexo de como a tecnologia pode ser um agente-chave para 

inclusão e autonomia. 

Valente (1991, p. 1) apud. Giroto (2012, p. 71) “As crianças com deficiência (física, auditiva, 

visual ou mental) têm dificuldades que limitam sua capacidade de interagir com o mundo. Estas 

dificuldades podem impedir que estas crianças desenvolvam habilidades que formam a base do seu 

processo de aprendizagem.  

A relevância da tecnologia na escola convencional manifesta-se pela forma mais acessível de 

facilitar o processo de aprendizagem para alunos com diversas diagnósticos. Esses estudantes têm o 

direito igualitário à aprendizagem, independentemente de suas limitações, sendo importante que o 

professor disponha de instrumentos que efetivamente auxiliem no processo educacional. Dada sua 

importância, é essencial que haja profissionais capacitados para lidar com essa tecnologia e construir 

um ambiente propício de aprendizagem com o auxilio da mesma. 

 

 

3.3  O PROGRAMA “PIA CONECTADO”   

 

Os debates sobre a implementação de tecnologias digitais na educação têm se intensificado 

nos dias atuais. Apesar do rápido avanço tecnológico, especialmente durante uma pandemia, o 

ambiente escolar ainda enfrenta diversos desafios para utilizar de forma eficaz os recursos 

disponíveis, de modo a auxiliar na aprendizagem dos alunos. Essas novas tecnologias podem mudar 

a abordagem de contéudos auxiliando na aprendizagem dos contéudos, possibilitando atividades e 

locais antes inalcansáveis por uma parcela  da comunidade escolar. Também pode ser adaptado 

conforme as necessidades individuais de cada aluno e suas singulariedades.  

Essas tecnologias digitais colaboram com a prática docente e um maior engajamento dos 

alunos, por meio de adaptações, diferenciar o ensino para alcançar as potencialidades dos alunos com 

ou sem necessidades educacionais especiais e consequentemente auxiliando o desenvolvimento do 

senso crítico sobre a utilização destas tecnologias na contemporaneidade.   

A utilização de programas educativos no contexto de ensino e aprendizagem  é de grande 

relevância, pois contribui e auxilia o trabalho do professor, ao disponibilizar softwares ou apps que 

estão vinculados ao uso de tablets – que é a discussão deste trabalho. Mas é preciso destacar que para 

melhorar a qualidade do trabalho do professor com o aluno durante o processo de ensino e 

aprendizagem  utilizando os recursos tecnológicos é necessário capacitar os professores com uma 

formação para ensinar os professores a utilizarem os recursos disponíveis na escola e melhorar a 
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qualidade trabalho em sala de aula. Este aspecto será analisado nos dados coletados na pesquisa de 

campo. 

No Brasil os “Tablets Educativos” tem ganhado destaque com o objetivo de assegurar o 

acesso às Tecnologias de Informação e Comunicação nos âmbitos social, acadêmico e escolar para 

professores e alunos das escolas públicas no país. O Ministério da Educação tem disponibilizado por 

meio de Programas Nacionais o tablet educativo, com o intuito de contribuir no processo de 

construção do conhecimento na escola.  

O Ministério da Educação abriu, ao longo de 2017, inscrições para propostas de aplicativos 

que enriqueceram o currículo dos alunos e também contribuíram para o desenvolvimento profissional 

dos professores (Brasil, 2023). Além disso, há um incentivo para a criação de aplicativos voltados 

para crianças com deficiência, o que poderia enriquecer ainda mais uma área que ainda recebe alguns 

investimentos. Este programa é uma iniciativa do MEC, que desenvolve programas educativos com o 

objetivo de aprimorar a assimilação do conhecimento, tornando os aplicativos uma ferramenta 

educativa adicional nas salas de aula.                                                                                                                          

O Estado do Paraná, por intermédio da Secretaria de Estado da Educação e do Esporte do 

Paraná (SEED-PR), formalizou sua participação na convocação pública do Banco Nacional de 

Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) em 2018. A proposta foi aprovada no final de 2019 

e, em setembro de 2020, o Projeto de Lei nº 542/2020, conferindo autorização ao Poder Executivo 

para receber os recursos provenientes do BNDES sendo criado o Programa Pía Conectado.  

O projeto “Pia Conectado” é uma parceria do Banco Nacional de Desenvolvimento 

Econômico e Social (BNDES) e do Ministério da Educação (MEC), dentro do programa Educação 

Conectada. Em setembro de 2020, foi sancionada a Lei 542/2020 que autorizava o recebimento de 

recursos para aquisição de equipamentos. Com a aquisição dos equipamentos a Secretaria de 

Educação, criou o programa “Pia Conectado”, que no dia 29 de abril de 2021 foi realizado o 

lançamento do programa no Paraná. 

Sua implementação passou por três fases: (1) indução (2017 a 2018) para construção e 

implantação do Programa com metas estabelecidas para alcançar o atendimento de 44,6% dos alunos 

da educação básica; (2) expansão (2019 a 2021) com a ampliação da meta para 85% dos alunos da 

educação básica e início da avaliação dos resultados; e (3) sustentabilidade (2022 a 2024) com o 

alcance de 100% dos alunos da educação básica, transformando o Programa em Política Pública de 

Inovação e Educação Conectada. 

Os municípios de Campo Mourão e Guarapuava foram selecionados para representar o 

Paraná no Programa de Inovação Educação Conectada, por meio do Fundo Social do Banco 

Nacional de Desenvolvimento Econômico (BNDES) e em parceria com o Centro de Inovação para 
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Educação Brasileira (CIEB). No dia 29/04/2021 foi lançado no Paraná o Programa “Pia Conectado” 

com o objetivo de aumentar o rendimento e o engajamento dos estudantes, além de promover a 

inclusão digital e reduzir o abandono escolar.   

Os alunos das escolas municipais do Ensino Fundamental I contempladas utilizaram os 

recursos digitais para acompanhamento e avaliação contínua dos estudantes, auxiliando na 

alfabetização, coletando dados que auxiliem o professor na sua prática diária (Brasil, 2023). 

O Estado do Paraná, por meio do Projeto “Piá Conectado” vinculado ao Programa de 

Inovação Educação Conectada, recebeu os “Tablets Educativos” para um estrutura constituida por 

sessenta e duas escolas, 2.021 professores e 30.822 estudandes do ensino fundamental e médio das 

redes municipais e estaduais de Campo Mourão e Guarapuava. As duas cidades foram as únicas do 

Estado do Paraná a ser contempladas. A rede municpal de Campo Mourão que é o campo de 

investigação desta pesquisa,  é composta por dez escolas, 270 professores e 3.943 estudantes, os 

quais receberam os equipamentos que integram investimentos do BNDES. No município de Campo 

Mourão, foi investido na compra de: 420 tablets com case e teclados custeados pelo BNDES, 

totalizando um valor de  R$ 882.000,00 e treze carrinhos de armazenamento, recarga e transporte dos 

tablets custedos por recursos próprios do município, totalizando um valor de R$ 63.474,19 de 

investimentos. 

O Projeto Piá Conectado, considerando as duas redes e os dois municípios (Campo Mourão 

e Guarapuava) receberam para sua implementação o total de R$ 5.092.000,00 (cinco milhões e 

noventa e dois mil reais), investidos em formação, infraestrutura de rede de internet e em recursos 

educacionais digitais para professores e alunos dos Ensinos Fundamental I e II e Ensino Médio.  

Com a proposta de auxiliar esta aprendizagem, propiciando o desenvolvimento de atividade 

mais lúdica, atraente, o projeto “Piá Conectado” é lançado no Estado do Paraná. Em agosto de 2022, 

o município de Campo Mourão, por meio programa do Governo Estadual do Paraná “Piá 

Conectado”, recebeu tablets para os alunos de 1º ao 3º ano. Os professores da rede municipal 

também receberam formação21 para a utilização desta ferramenta. Os aparelhos foram entregues com 

o objetivo de oportunizar aos professores e alunos ao acesso à tecnologia, a partir de projetos 

desenvolvidos e atividades propostas pelos professores. A inclusão desta tecnologia em sala de aula é 

um fato novo e exige uma mudança de concepção sobre formas de ensino e aprendizagem por parte 

de todo o corpo docente, alunos e famílias 

Para a educação inclusiva, o tablet pode ser um grande auxílio na alfabetização, pois é um 

dispositivo no formato de prancheta, fácil de manusear por alunos com diferentes deficiências. Com 

21 Formação Inicial para utilização da plataforma Aprimora, sobre sua utilização e funcionalidades.  
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aplicativos que atendem às necessidades específicas de cada aluno, os tablets apresentam uma nova 

perspectiva sobre as oportunidades de uso da tecnologia na educação, facilitando o acesso e o 

aprendizado 

Dias (2012, p.01) compactua que existem indicações significativas em relação ao seu 

emprego dos tablets, que possibilitam a expansão do espaço e do tempo de aprendizado no contexto 

do mobile learning (mlearning), oferecendo suporte a estratégias de ensino e aprendizagem, 

interativas e colaborativas, e o seu uso apropriado pode fomentar o aprendizado e as transformações 

necessárias no cenário educacional atual. 

Em termos pedagógicos, as Tecnologias Educacionais mais específicamente o tablet, auxilia 

os alunos a alcançar o acesso a materiais de pesquisa mais facilmente na internet antes materiais que 

muito dificilmente teriam acesso, à interação com simulações e jogos educacionais, à realização de 

simulados de provas e exercícios e acesso a lugares distantentes que os alunos não conseguiriam 

estar, entre outras ações.  

Facilita atividades do cotidiano, com alunos com algum grau de comprometimento da visão 

ou audição através de softwares adaptados para esta finalidade. Também possibilita atividades com 

alunos com diagnosticos de diferentes necessidades educacionais especiais através de sotwares e 

hardwares apropriados. Conforme Barcelos et al. (2013, p. 169) “com todas essas possibilidades, o 

uso educacional de tablets pode melhorar o engajamento, a motivação dos alunos e a colaboração 

entre os mesmos”. 

As adaptações curriculares realizadas pelos docentes são fundamentais para a utilização 

eficaz dessas ferramentas. Envolvendo adaptações conforme necessidade individual, desde 

modificações nos materiais didáticos, uso de tecnologias assistivas diversas, metodologias 

pedagógicas diferenciadas entre outras. Diante do exposto, no texto a seguir será discorrido as 

adaptações e estratégias curriculares, com o foco na aprendizagem e inclusão. Torna-se evidente que 

o papel do professor é importante para o sucesso da integração das tecnologias educacionais na 

escola. Sua atuação como mediador, com objetivos claros e definidos, é fundamental para 

proporcionar uma experiência de aprendizagem eficaz e significativa aos alunos.  

 

4  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

 

Este trabalho realizou uma investigação, adotando inicialmente uma abordagem 

quantitativa/qualitativa, que se baseou em um levantamento bibliográfico de cunho exploratório e 

descritiva. A pesquisa bibliográfica envolveu a análise de materiais previamente elaborados, como 

livros, artigos científicos, dissertações e documentos eletrônicos, visando adquirir conhecimento e 
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informações pertinentes ao tema em discussão de outros pesquisadores que se alinharam com os 

objetivos desta pesquisa. 

O ambiente de pesquisa foi escolhido por ser a primeira escola do município a integrar o 

Programa Pía Conectado, e ter uma trajetória maior com a inserção desta tecnologia digital.  A 

metodologia do presente, tem como base a pesquisa-ação, que permite primeiramente investigar a 

realidade para posteriormente propor as possíveis soluções aos problemas levantados, embasado em 

métodos científicos. De acordo com Thiollent (2008, p. 14) pesquisa-ação:  

 
é um tipo de pesquisa social com base empírica que é concebida e realizada em estreita 
associação com uma ação ou com a resolução de um problema coletivo e no qual os 
pesquisadores e os participantes representativos da situação ou do problema estão envolvidos 
de modo cooperativo e participativo.   

 

A partir do momento que ocorre uma intervenção no problema, realizada pelas pessoas 

envolvidas na observação, a pesquisa passa a ser considerada pesquisa-ação, possuindo a mesma 

fundamental importância na elaboração de um trabalho, permitindo conhecer a realidade dos alunos, 

descobrindo suas reais necessidades e interesses. “Pela pesquisa ação é possível estudar 

dinamicamente os problemas, decisões, ações, negociações, conflitos e tomadas de consciência que 

ocorrem entre os agentes durante o processo de transformação da situação” (THIOLLENT, 2008, p. 

19).   

É uma abordagem participativa e orientada para a solução de problemas, em que o 

pesquisador e participantes se envolvem ativamente para resolução do problema. Diferentemente de 

outras abordagens mais tradicionais, a pesquisa-ação envolve os participantes ativamente no 

processo de pesquisa, buscando não apenas entender uma situação, mas também promover mudanças 

positivas dentro dela. 

Nesse perspectiva, foi aplicada para entender o contextos e melhorar práticas existentes, 

dentro da unidade de ensino juntamente com os professores de 1 ao 3 ano da Escola Municipal “X”, 

o qual não somente serão levantados os problemas existentes, mas serão propostos novos caminhos 

para superar estes. Utilizamos a pesquisa-ação observando os planejamentos, ação, 

observação/reflexão e propondo novos caminhos a percorrer. Também juntamente com a equipe 

observamos e identificamos questões ou problemas relevantes a serem abordados, a aplicação de 

novas práticas, a introdução de mudanças organizacionais ou a realização de atividades específicas 

para abordar os problemas identificados.    

A coleta de dados foi realizada por meio de uma pesquisa de campo de natureza qualitativa e 

quantitativa, na qual aplicamos questionários com perguntas objetivas, observações participativas e 
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entrevistas com os professores entrevistados no programa. Para a realização da pesquisa, foi 

necessária a autorização do Comitê de Ética, a qual foi autorizada pelo CEP 

UNESPAR/PARANAVAÍ, sob o parecer nº 6.223.811 (Anexo 1). Para a coleta de dados, utilizamos o 

questionário como instrumento para obter informações sobre o trabalho desenvolvido pelos docentes 

que atuam nas salas do 1º ao 3º ano e suas concepções a respeito das Tecnologias de Comunicação e 

Informação (TCIs) no campo educacional inclusivo (Anexo 2).  

A estrutura da pesquisa foi baseada na exploração do material coletado, incluindo a seleção 

de materiais relevantes e o embasamento teórico e científico por meio de textos relacionados ao 

tema, além da redação da fundamentação teórica. Uma pesquisa de campo foi realizada por meio de 

entrevistas via Google Forms, com o objetivo de identificar o uso do tablet no contexto escolar, nas 

salas do 1º ao 3º ano, ampliando discussões sobre as práticas pedagógicas e adaptações curriculares 

impostas pelos docentes no processo de alfabetização de alunos incluídos. A coleta e análise dos 

dados foram realizadas com base nas respostas dos interessados, sendo estas utilizadas para a 

discussão do trabalho, juntamente com os autores que fundamentam a pesquisa. 

A pesquisa aplicada foi em Campo Mourão-PR,  localiza-se  no noroeste do estado do Paraná. 

Sua população é de aproximadamente 99.170 habitantes conforme dados do Instituto IBGE 2022. O 

município possui 22 Centros Municipais de Educação Infantil e 22 escolas municipais que atendem 

educação infantil e ensino fundamental I Anos iniciais. A rede municipal de educação atende cerca 

de 9.581 alunos. As comunidades escolares são diversificadas atendendo unidades escolares 

localizadas na zona rural e urbana, as famílias perpassam os diversos níveis econômicos.   

O campo da pesquisa abrange uma unidade de ensino localizada na zona urbana. Esta 

unidade foi uma das dez primeiras unidades a receber o Programa “Pia Conectado", possuem 

professores que atuam com alunos de Educação Infantil ao 5° ano do Ensino Fundamental I. A 

escola atende aproximadamente 400 crianças no período matutino e vespertino. A pesquisa foi 

aplicada com os professores do primeiro ao  terceiro ano do ensino fundamental I, com nove 

professores (quatro professores de 1° ano, dois professores de 2° ano e três professores de 3° anos) 

os quais são responsáveis pelo processo de alfabetização. A coleta de dados foi por meio de 

questionário via Google Forms, o que propiciou maior agilidade, sigilo e liberdade ao participante. 

 

5  ANALISE E DISCUSSÃO DOS DADOS  

 

A análise dos dados constitui uma etapa essencial na pesquisa qualitativa/quantitativa. Isso 

possibilita uma compreensão mais profunda das conclusões e insights obtidos por meio da análise 

temática, promovendo uma discussão consistente e fundamentada nos dados coletados. Esta etapa 
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desempenha um papel importante na interpretação dos resultados e na construção do entendimento 

em torno do tema investigado. 

Notou-se que todos os professores participantes da pesquisa tem fomação na área da 

pedagogia sendo que 66,7% tem mais de 11 anos de atuação na área da educação do município e que 

os diagnósticos de alunos que estão em sala são diversos (TDH, Disléxico, Limitrofe e TEA).  Para 

exclusão e inclusão de participantes na pesquisa, tomou-se o seguinte critério: Inclusão, docente que 

substituir o professor regente do 1° ao 3° ano do ensino fundamental I da Escola Municipal “X” 

durante a pesquisa e exclusão docentes que forem substituídos durante este período. 

Diante da pesquisa realizada com os professores, você pode se depreender que, no que diz 

respeito a formação formação dos docente entrevistados, todas as  professoras concluíram a 

graduação e obtiveraram o grau de pós-gradução a nível de lato sensu. As professoras participantes 

da pesquisa, tem em seu currculo ao menos uma pos graduação lato sensu, sendo que alguns tem 

outras graduações e´também outas pós graduações. 
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O Gráfico 1 mostra o tempo de atuação das professoras no magistério evidenciou-se três 

(33,3%) das entrevistadas trabalham uma média de 6 a 11 anos no magistério, duas (22,2%) das 

docentes disseram que atuam uma média de 11 a 15 anos no ensino três (33,3%) das professoras 

uma média de 16 a 20 anos de docência e uma (11,1%) das professoras uma média de 16 a 20 anos 

de docência . Evidenciou-se neste resultado que sete (66,6%) das entrevistadas atuam a mais de 10 

anos no magistério no exercício da docência, sendo que destas quatro (44,4%) atuam a mais de 15 

anos no magistério. Algumas professoras ainda contam com tempo de PSS e estágio remunerados 

que não estão nesse tempo de atuação. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

De acordo com o Gráfico 2, a idade média dos professores atuando nas salas regulares 

(55,6%) das entrevistadas tem entre 30 e 40 anos em média de idade, (33,3%) das entrevistadas tem 

entre 40 e 50 anos em média de idade e (11,1%) das entrevistadas tem entre 50 a 60 anos em média 

de idade. Nota-se que em média 88,9% dos professores estão com idade abaixo dos 50 anos de 

idade.  Porém fato que pode ser observado durante o período de observação, é que todos fazem uso 

de psicotropicos.   
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Conforme gráfico 3 - contexto dos alunos inclusos em sala regular e deficiências - os dados 

indica que 88,88% (8 professoras) das professoras possuem experiência com a inclusão de alunos 

com necessidades especiais sendo que nas salas evidenciadas apresentam alunos com diagnósticos de 

TDAH, TEA, DISLEXIA E LIMITROFE. Em contraste, 11,11% (1 professora) das professoras não 

têm essa experiência, o que pode sugerir a necessidade de mais capacitação ou recursos para garantir 

que todos os educadores estejam preparados para atender à diversidade presente em sala de aula. 

Essa distribuição ressalta a importância de continuar promovendo formação e apoio para garantir que 

a inclusão seja uma prática amplamente integrada e efetiva nas escolas. 

 

 

Incialmente o pesquisador perguntou sobre a utilização do tablet em sala de aula.  
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De acordo com o Gráfico 4 – Utilização do recurso em sala, as professoras em suas práticas 

educacionais, um total de  33,3% das professoras, ou seja, 03 professoras, utilizam a internet em suas 

aulas, aproveitando recursos online para enriquecer o ensino e aprendizagem . Em contraste, apenas 

11,1% , 01 professora, usa vídeos, apresentações, filmes e músicas, indicando uma baixa utilização 

de multimídia. A interação entre alunos não é promovida por nenhuma das professoras, resultando 

em 0%. Por outro lado, 66,7% (6 professoras) integram tablets na sala de aula, porém, por ser um 

cobrança do programa e da secretaria da educação que todos entrem pelo menos uma vez com a 

turma na semana na plataforma aprimora.  

O apoio à escrita é o recurso mais utilizado, com 77,8% (7 professoras) dos docentes 

empregando tecnologia para desenvolver essa habilidade nos alunos. No entanto, o uso de animações 

e simulações é inexistente, com 0% de adesão. Apenas 11,1% (1 professora) utilizam a tecnologia 

para fins de pesquisa. Nenhuma professora relatou não utilizar tecnologias, mostrando que todos 

estão, de alguma forma, incorporando esses recursos. Por fim, 33,3% (3 professoras) usam o 

aplicativo Aprimora para o ensino de português e matemática, sugerindo uma adoção moderada do 

aplicativo educativo.  

A integração pedagógica do tablet pode ser um instrumento valioso tanto para o ensino 

quanto para a aprendizagem, proporcionando aos alunos atividades que estimulem a criatividade, o 

pensamento crítico e a resolução de problemas. Além disso, promove a autonomia, autoestima e 

cooperação durante o processo de alfabetização. 

Silva (2018) explicita que os jogos digitais podem se revelar como uma  proposta educativa, 

pois apresenta capacidade de enriquecer os processos  pedagógicos e de oferecer atratividade as 

novas gerações. Dessa forma, os games  demonstram ser aliados das ações pedagógicas e também do 

ensino. 

O uso da tecnologia em sala de aula motiva os alunos em sua jornada de aprendizagem. 

Integrar tablets ao ambiente escolar e à proposta pedagógica oferece uma experiência de aprendizado 

mais significativa. O professor, ao entender a importância das ferramentas tecnológicas, reconhece 

que elas são materiais essenciais no processo de ensino e aprendizagem, promovendo autonomia 

também fora da sala de aula. O papel do professor como mediador é vital para criar situações de 
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aprendizagem dinâmicas, facilitar o diálogo e valorizar as potencialidades dos alunos, contribuindo 

para uma aprendizagem mais significativa. 

Para alcançar esses objetivos, a intervenção direta do professor é fundamental. Ele deve 

estabelecer metas claras e atuar como mediador para garantir que as ferramentas tecnológicas 

contribuam de fato para a formação dos alunos. Nas aulas de matemática e português tem há várias 

plataformas, aplicativos e softwares que auxiliam os professores, enviando feedback em tempo real 

para uma melhor avaliação diagnóstica da turma. 

Outra preocupação do pesquisador foram os motivos para a utilziação do tablet em sala de 

aula.  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Conforme gráfico 5 – Motivos para utlização da ferramenta, o uso de tablets na prática 

pedagógica tem se mostrado um tema relevante e multifacetado entre os educadores. De acordo com 

a pesquisa, observa-se que 44,4% dos professores acreditam que os aplicativos disponíveis nos 

tablets tornam as aulas mais dinâmicas e prazerosas, evidenciando uma tendência pedagógica em 

valorizar metodologias ativas que engajem os alunos de maneira mais significativa.  

A utilização de  tecnologias, particularmente as Tecnologias Assistivas (TA), é apresentada 

como fundamental para a inclusão escolar. TAs são ferramentas que auxiliam e motivam os alunos 

conforme demonstra o grafico, com os alunos com deficiência aajuda a superar suas limitações e 

participar ativamente do processo educativo. Segundo Giroto (2012), a inclusão desses alunos em 

salas regulares exige novas estratégias pedagógicas, que vão além dos métodos tradicionais. 

O papel do professor como mediador é essencial para criar situações de aprendizagem 

dinâmicas e inclusivas. O professor deve integrar as ferramentas tecnológicas de forma intencional e 
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pedagógica, reconhecendo e valorizando as competências individuais dos alunos, ao mesmo tempo 

em que promove o fortalecimento de sua autoestima. A utilização dessas tecnologias deve ser 

entendida como um recurso complementar ao processo de ensino e aprendizagem, sempre reforçando 

a mediação pedagógica do professor, sem substituí-la. 

Pletsch (2013) destaca que a inovação no planejamento e na avaliação de apoio a estudantes 

com deficiência intelectual é fundamental, pois permite a determinação de estratégias e intensidades 

de apoio necessárias para o desenvolvimento desses alunos. A integração tecnológica na educação 

não só facilita a superação de dificuldades específicas, mas também motiva os alunos, tornando o 

aprendizado mais significativo. 

A construção de um ambiente educacional inclusivo depende tanto da implementação de 

adaptações curriculares quanto da integração efetiva de tecnologias assistivas. O próximo item do 

texto explora mais profundamente o papel do tablet como uma Tecnologia Assistiva, detalhando seus 

recursos e ferramentas para promover a autonomia dos alunos com deficiência, capacitando 

educadores para usar essas ferramentas de maneira eficaz. 

Além disso, 22,2% dos professores afirmam que as práticas desenvolvidas com o tablet estão 

alinhadas com as necessidades da sociedade atual, indicando uma percepção positiva sobre a 

integração tecnológica no contexto educacional como resposta às demandas contemporâneas.   

Apenas 11,1% destaca os múltiplos benefícios pedagógicos do tablet para a melhoria da 

qualidade do ensino e aprendizagem , sugerindo que ainda há espaço para ampliar o reconhecimento 

dessas ferramentas como recursos valiosos no processo educativo.  

Conforme Godoy (2020) apud Moraes (2022, p.55) salienta: 
[...] atender e corresponder a essas exigências, no contexto escolar, requer do educador uma 
sólida formação teórica para superar práticas cristalizadas e ultrapassadas que não atendem 
às exigências do contexto atual. Assim, faz-se necessário, muitas vezes, transitar por 
diferentes redes de conhecimento com vistas a ampliar e ressignificar a práxis pedagógica. 
 

Os tablets, com suas interfaces intuitivas e flexibilidade de uso, têm possibilidade de 

potencializar a acessibilidade no aprendizado. Porém conforme Godoy o professor tem que possuir 

uma base sólida de conhecimento, ou buscar, para superar as práticas antigas e desatualizadas, que 

muitas vezes já não são eficazes, não somente como manusear o dispositivo, porém como utlizar essa 

ferramenta como auxilio para potencializar a aprendizado através do engajamento, com atividade 

lúdicas e interativas, promovendo para os alunos com deficiências suporte para que participem 

igualmente em sala das atividades propostas.Um exemplo é os alunos com TEA,  o uso desses 

dispositivos permite a realização de atividades motoras finas e amplas, estimula a concentração e 

facilita a alfabetização por meio da combinação de materiais didáticos tradicionais com recursos 

digitais. Além disso, a mobilidade proporcionada pelos tablets permite que o aprendizado ocorra em 



56  

diferentes ambientes, tornando-o mais dinâmico e envolvente. 

A implementação dessas tecnologias, no entanto, exige uma preparação adequada dos 

professores, que precisam adaptar suas práticas pedagógicas para integrar, de forma eficaz, os tablets 

e aplicativos em suas aulas. Muitos professores ainda não estão preparados para parar, observar e 

refletir sobre suas práticas, além de solicitar ajuda ou buscar formação específica que os auxilie nesse 

tema. A formação docente é essencial para garantir que as tecnologias sejam utilizadas de maneira a 

ampliar os benefícios para os alunos com necessidades educacionais especiais, promovendo uma 

educação mais inclusiva e igualitária. 

Entretanto, a pesquisa também revela que 11,1% dos professores se sentem desmotivados, 

indicando que o uso do tablet é percebido como uma imposição. Um percentual equivalente aponta 

que a exigência da secretaria de educação é o principal motivo para sua utilização. 
(...) não são as tecnologias que vão revolucionar o ensino e, por extensão, a educação de 
forma geral, mas a maneira como essa tecnologia é utilizada para a mediação entre 
professores, alunos e a informação. Essa maneira pode ser revolucionária, ou não. Os 
processos de interação e comunicação no ensino sempre dependeram muito mais das pessoas 
envolvidas no processo do que das tecnologias utilizadas, seja o livro, o giz ou o computador 
e as redes (Kenski, 2010, p. 121).  

 

Entende-se que o tablet, por si só, não promoverá mudanças significativas na sala de aula se o 

professor não souber utilizá-lo de forma pedagógica e estratégica. Sem essa habilidade, o dispositivo 

corre o risco de se tornar apenas mais um recurso sem propósito educacional. Esse cenário destaca a 

importância de uma formação docente aprofundada, que capacite os professores a explorar 

plenamente as diversas possibilidades pedagógicas que o tablet pode oferecer, tanto dentro quanto 

fora do ambiente escolar. 

A implementação dessas tecnologias no contexto educacional,  exige uma preparação 

adequada dos professores, que inclui dominínio tecnico do dispositivo e compreensão das 

metodologias aplicadas as tecnologias em sala. É necessario adaptar suas práticas pedagógicas para 

integrar eficazmente com os tablets e os aplicativos em suas aulas. A formação docente é essencial 

para garantir que esses dados não se perpetuem, e que a falta de conhecimento não restrinja as 

possibilidade educacionais dos alunos, que as tecnologias sejam utilizadas de forma a garantir o 

maximo de benefícios e engajamento para os alunos com ou sem deficiência, promovendo uma 

educação mais inclusiva e igualitaria. 

Esse cenário aponta para a necessidade de maior diálogo entre as partes envolvidas. Embora 

Não foi identificadas dificuldades significativas no manuseio do tablet por parte dos alunos, nem 

uma percepção clara de que os tablets contribuem para a construção da identidade ou do caminho 

pessoal e profissional dos alunos. Isso pode sinalizar que, embora a tecnologia esteja presente, há 
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uma necessidade de reavaliar como ela pode ser melhor integrada para atingir esses objetivos 

educacionais mais amplos. Os tablets na prática pedagógica apresentam tanto desafios quanto 

oportunidades.  

Buscou-se analisar o nível de conhecimento dos professores da rede municipal em relação às 

tecnologias em geral. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

Com o levantamento sobre o nível de conhecimento sobre tecnologias em geral, o gráfico 06 

revela uma distribuição significativa entre as categorias "Regular" e "Bom" apresentadas pelos 

professores. Observamos que a maioria dos docentes (55,6%) classifica seu conhecimento 

tecnológico como regular, enquanto 44,4% dos professores consideram possuir um bom nível de 

competência tecnológica.  

Essa distribuição pode indicar que, embora muitos professores se sintam relativamente 

confortáveis com o uso de tecnologias, uma parte significativa ainda não se sente plenamente 

confiante ou capacitada. Essa constatação reforça a necessidade de capacitação contínua e 

treinamento específico para o quadro docente. É essencial focar no fortalecimento das habilidades 

tecnológicas, desenvolvendo e aprimorando competências que auxiliem na criação de um ambiente 

educacional cada vez mais tecnológico e eficiente. 

Além disso, essa análise ressalta a importância de reavaliar e, possivelmente, revisar as 

metodologias, os recursos didáticos e os suportes pedagógicos disponíveis para os professores. 

Garantir que todos tenham acesso às ferramentas necessárias para melhorar suas habilidades 
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tecnológicas é um passo essencial para que as tecnologias sejam integradas de maneira eficaz à 

prática pedagógica, promovendo maior confiança e autonomia docente. 

Isso remete à capacitação promovida pelo Programa Piá Conectado, realizada no início de 

cada ano letivo com os professores envolvidos em turmas contempladas pelo projeto. Contudo, essa 

formação ocorre apenas uma vez ao ano, com foco exclusivo nas funcionalidades do Aprimora — 

plataforma utilizada pelos alunos para acessar atividades virtuais —, sem continuidade ou 

aprofundamento. Essa limitação evidencia a insuficiência dessa capacitação para atender plenamente 

às demandas e necessidades dos professores da rede municipal de ensino. 

Outro aspecto abordado, foi realizada uma análise de como classifica a utilização dos tablets 

enquanto recurso didático pedagógico obrigatório em sala. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 

A utilização dos tablets como recurso didático-pedagógico obrigatório, revelou o corpo 

docente pequisado, 11,1% classificaram o uso como "péssimo", indicando desafios significativos na 

integração tecnológica a serem superados. Muitas reclamações, demonstram a rejeição que alguns 

professores tem pelos dispositivos tecnologicos, especificadamente o tablet, se dá muitas vezes pela 

falta de preparo desses, revelando um despreparo, mesmo com formação, deixando lacunas, que é a 

falta de conhecimento de manuseio dos dispositivos tecnologicos e  principalmente as práticas e 

metodologias aplicadas a tecnologias.  

Outro 11,1% avaliaram como "Regular", sugerindo que, embora haja potencial, existem áreas 

para melhorias. A maioria dos professores, representando 44,4%, considerou a utilização dos tablets 
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como "Boa", o que demonstra um reconhecimento dos benefícios pedagógicos proporcionados por 

esses dispositivos. Além disso, 33,3% dos professores classificaram o uso como "Ótimo", 

evidenciando um impacto positivo considerável na prática pedagógica.  

Sobre esse maioria considerar a utilização do tablet “boa”, mostra a importância do uso das 

tecnologias na formação e comunicação no trabalho do professor, mostrando que auxilia o o 

desenvolvimento das atividades, aumentam o engajmento e estimulam os alunos a aprender, 

permitindo que os conceitos abordados sejam construídos de forma mais lúdica e com maior 

entusiasmo. As tecnologias digitais bem utilizados contribuem para o aprimoramento das atuações 

em sala aula, bem como, despertam o interesse de participação, interação e desenvolvimento dos 

alunos, fazendo com que as aulas se tornem mais dinâmicas e criativas. O professor pode fazer uso 

de uma metodologia inovadora, com o auxilio do tablet.  

Mesmo assim,  77,7% são favoraveis enquanto a recurso pedagógico. Esses dados sugerem 

uma aceitação majoritariamente positiva, destacando a importância de continuarmos a investir em 

capacitação docente e infraestrutura tecnológica para melhorar os benefícios dos tablets no processo 

educativo.  

As tecnologias já estão integradas à vida da maioria dos estudantes, que são familiarizados 

com o uso de dispositivos capazes de lidar com inumeras informações ao mesmo tempo. O tablet, 

sendo uma ferramenta atrativa e acessível, pode desempenhar um papel valioso na educação, 

promovendo uma abordagem inovadora ao aprendizado. Seu uso permite que os alunos, inclusive 

aqueles com diferentes diagnósticos, interajam com a tecnologia de maneira lúdica, favorecendo a 

construção do conhecimento de forma divertida. 

O uso de recursos tecnológicos específicos em sala de aula, como o tablet, pode oferecer 

importantes vantagens para superar desafios. Estudantes com autismo, por exemplo, enfrentam 

dificuldades na interação social, comunicação e linguagem, enquanto aqueles com dislexia têm 

dificuldades no processamento da linguagem, leitura e escrita. Já os estudantes com Transtorno do 

Déficit de Atenção (TDA) frequentemente lidam com desafios como dificuldade de concentração, 

memorização, comunicação e compreensão da linguagem escrita. Se o tablet pode auxiliar essas 

crianças em suas dificuldades diárias, é essencial que o professor o integre ao seu contexto 

educacional. 

Conforme Bersch (2013, p.12)  este recurso utilizado em sala de aula para o aluno com 

deficiência, para superar obstáculos sensoriais, motores ou cognitivos que dificultam ou impedem o 

seu acesso às informações ou que limitam a sua capacidade de registrar e expressar os 

conhecimentos “[...] cumpre sua função quando promovem o acesso e a participação ativa e 

autônoma do aluno em atividades pedagógicas; quando permitem a manipulação de objetos de 
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estudo; quando identificamos que, sem esse recurso tecnológico, a participação ativa do aluno no 

processo de aprendizagem estaria restrita ou seria inexistente”.  

Foi realizada uma análise sobre como os professores percebem o tablet como ferramenta de 

apoio. A investigação focou em avaliar se o uso do tablet potencializa a aprendizagem e se contribui 

para que os alunos demonstrem mais interesse pelo conteúdo. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

O interesse e a viabilidade do conteúdo mostram que a percepção das professoras sobre o 

impacto dos tablets na aprendizagem dos alunos é predominantemente positiva. A maioria das 

respostas (55,6%) indica que os tablets têm um efeito significativo, com cinco professoras 

acreditando que essas ferramentas potencializam a aprendizagem e aumentam o interesse dos alunos 

nos conteúdos. No entanto, é importante destacar que 33,3% das respostas foram negativas ou 

neutras, evidenciando uma diversidade de opiniões sobre a eficácia dos tablets nesse contexto. 

Apenas uma professora avaliou o impacto dos tablets como muito baixo, sugerindo diferentes níveis 

de percepção e experiência com o uso dessas tecnologias no ambiente escolar. 

Essa diversidade de opiniões pode refletir as variações nas práticas pedagógicas e no uso dos 

recursos tecnológicos em sala de aula, além de ressaltar a importância de uma avaliação contínua 

sobre como integrar ferramentas digitais de forma eficaz no processo de ensino e aprendizagem. 

A análise realizada investigou como os professores percebem o tablet como ferramenta de 

apoio pedagógico. O foco foi avaliar se o uso do tablet potencializa a aprendizagem e contribui para 

que os alunos demonstrem maior interesse pelos conteúdos. 
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A introdução do conteúdo é uma etapa essencial da aula, em que são apresentados os 

conceitos fundamentais. Utilizar o tablet nesse momento pode facilitar a apresentação de conceitos 

de maneira interativa e envolvente. Foi abordado, também, como os professores utilizam essa 

ferramenta para introduzir os conteúdos de forma eficaz. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A uma diversidade de abordagens no processo de ensino e aprendizagem . Conforme os 

dados tabulados, 33,3% dos professores destacam  que utilizam o tablet para introduzir os conteúdos, 

proporcionando uma base inicial essencial para o entendimento. A ilustração dos conteúdos é 

utilizada por 44,4% dos docentes, enfatizando a importância de recursos visuais e exemplos 

concretos para facilitar a compreensão dos alunos. Ademais, a prática através de exercícios é uma 

estratégia predominante, adotada por 77,8% dos professores, essencial para a consolidação do 

conhecimento e desenvolvimento de habilidades práticas. Notavelmente, nenhum professor relatou a 

não utilização de métodos pedagógicos, refletindo um comprometimento coletivo com a eficácia do 

ensino.  Apenas 11,1% dos docentes focam na fixação do conteúdo, empregando técnicas que 

garantem a retenção a longo prazo, importante para a construção de uma aprendizagem duradoura. 

Esses dados evidenciam um cenário pedagógico variado. 

A introdução do conteúdo é o ponto de partida fundamental de uma aula, onde os conceitos 

essenciais são apresentados. Usar o tablet nesse momento pode facilitar a exposição desses conceitos 

de forma interativa e atraente. Por meio de aplicativos e recursos multimídia, o professor consegue 

capturar a atenção dos alunos, tornando a base inicial do conhecimento mais acessível e interessante. 

Os momentos estruturados de uma aula, como introdução de conteúdo, ilustração, prática 
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através de exercícios, planejamento e mediação, são necessarios para o desenvolvimento de um 

processo de ensino e aprendizagem . Cada momento deste, desempenha um papel distinto e 

complementar, contribuindo para educação significativa para os alunos. 

Ao usar o tablet para introduzir conteúdos, o professor consegue diversificar as estratégias de 

apresentação, adaptando o conteúdo às diferentes necessidades e estilos de aprendizagem dos alunos. 

Isso pode resultar em uma melhor compreensão inicial, o que é fundamental para o sucesso das 

etapas seguintes da aula. 

Os exercícios são essenciais para a consolidação do conhecimento. É o momento em que os 

alunos aplicam o que aprenderam, desenvolvendo habilidades práticas e reforçando conceitos. 

Exercícios interativos em tablets podem oferecer feedback imediato, permitindo que os alunos 

corrijam erros e melhorem seu desempenho de forma autônoma. Ao utilizar o tablet para a prática de 

exercícios, o professor pode monitorar o progresso dos alunos em tempo real, identificando 

dificuldades individuais e coletivas. Isso facilita intervenções pedagógicas mais precisas e oportunas, 

ajustando a aula às necessidades dos alunos. 

Um planejamento bem estruturado é a base para uma aula eficaz. Ele permite ao professor 

organizar os conteúdos de forma lógica e coerente, prevendo os recursos necessários e os melhores 

momentos para introduzir, ilustrar e práticar os conteúdos. Pode facilitar o acesso a ferramentas de 

planejamento, como calendários e aplicativos educacionais, permitindo ao professor organizar suas 

aulas de maneira mais eficiente e integrada com os recursos digitais que serão utilizados em sala. 

A mediação é o processo pelo qual o professor guia os alunos durante a aprendizagem, 

auxiliando na construção do conhecimento e na resolução de problemas. A mediação eficaz é 

fundamental para promover a autonomia do aluno e garantir que o aprendizado seja significativo. 

Com o tablet, o professor pode mediar a aprendizagem de maneira mais interativa, oferecendo 

suporte contínuo e personalizado. Ferramentas de colaboração e comunicação disponíveis nos tablets 

permitem ao professor estar mais presente no processo de aprendizagem, mesmo fora do ambiente 

físico da sala de aula. sucesso dessa integração. 

Na aula inicial, o professor deve começar apresentando aos alunos os objetivos de 

aprendizagem e o papel do tablet como recurso didático. É essencial discutir as normas para o uso 

ético e seguro do tablet em sala de aula, enfatizando a importância de não acessar conteúdos não 

autorizados e de zelar pelo equipamento. O professor, tendo controle sobre os acessos dos alunos, 

pode então fazer uma demonstração rápida de como utilizar o aplicativo de leitura ou a plataforma 

digital de maneira eficaz. 

Os alunos podem acessar textos digitais por meio de aplicativos ou plataformas digitais, como 

bibliotecas virtuais, que oferecem conteúdos que, de outra forma, seriam de difícil acesso no formato 
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físico. Para alunos com deficiências, é fundamental disponibilizar aplicativos específicos ou 

plataformas adaptadas, garantindo que eles possam usufruir da mesma experiência de aprendizagem 

que os demais. 

Durante a leitura, os alunos são incentivados a destacar palavras ou frases relevantes 

utilizando as ferramentas disponíveis no aplicativo, promovendo a leitura ativa e a construção de 

significado. Para alunos com baixa visão ou cegueira, recomenda-se o uso de recursos como lupa 

digital, materiais ampliados e inteligência artificial para leitura, visando assegurar a plena inclusão 

desses estudantes no processo educativo. 

Após a leitura, os professores podem discutir com os alunos as palavras destacadas e seus 

significados no contexto do texto. Toda essa discussão pode ser registrada em um quadro digital 

online, ao qual todos os alunos têm acesso para inserir seus comentários. Além disso, é possível 

propor um quiz ou jogo relacionado ao texto lido, utilizando aplicativos específicos para essa 

atividade, como Kahoot, Quizizz, entre outros. 

Os alunos participarão do quiz em seus tablets, respondendo perguntas sobre o texto de forma 

individual ou em duplas. Todos os dados voltam para o professor em forma de gráficos para análise 

de como está a turma.  

Discutir os resultados ao final, reforçando os pontos principais do texto e as respostas 

corretas, realizando uma reflexão com os alunos sobre o uso do tablet na atividade: o que acharam, 

se foi fácil ou difícil, como o tablet ajudou na compreensão do texto. Coletar o feedback dos alunos 

sobre a experiência e discutir outras formas de utilizar o tablet em futuras aulas. Reforçar a 

importância do uso responsável da tecnologia no ambiente escolar e na vida cotidiana. 

Foi investigada a frequência com que o recurso é utilizado em sala de aula ao longo da 

semana. A utilização desta ferramenta conforme levantamente realizado, demonstra: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Observou-se que 66,7% dos professores utilizam essa tecnologia uma vez por semana com 
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seus alunos, enquanto 33,3% a empregam duas vezes semanalmente. Entende-se que a integração 

dos dispositivos móveis no ambiente de aprendizagem poderia ser maior, contribuindo  para o 

desenvolvimento de habilidades digitais, favorecendo a interatividade e o engajamento dos 

estudantes. O tablet, conforme apresentado nas seções anteriores pode ampliar as oportunidades para 

que os alunos alcance melhore seu desenvolvimento educacional, está em consonância com a 

observação do Gráfico 11 de que o uso mais frequente dessas tecnologias poderia melhorar ainda 

mais o desenvolvimento de habilidades digitais. O uso adequado da tecnologia assistiva pode 

contribuir para facilitar a inclusão e melhorar a interatividade e o engajamento dos alunos.  

Conforme Bersch (2013, p.12) a tecnologia assistiva  
 
 [...] cumprem sua função quando promovem o acesso e a participação ativa e autônoma do 
aluno em atividades pedagógicas; quando permitem a manipulação de objetos de estudo; 
quando identificamos que, sem esse recurso tecnológico, a participação ativa do aluno no 
processo de aprendizagem estaria restrita ou seria inexistente.  
 
 

A integração limitada dessas tecnologias, como indicado pelo gráfico 10, sugere uma 

oportunidade perdida para promover novas experiência de aprendizado mais inclusiva e adaptada às 

diversas necessidades dos alunos. 

Outra preocupação do pesquisador foi com as dificuldades no uso do tablet em sala de aula. 

Saber utilizar essa ferramenta e enfrentar questões como a conexão com a internet são aspectos 

importantes que podem impactar o engajamento das crianças e seu envolvimento nas atividades 

propostas. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Os professores apontam a conexão com a Internet como a principal dificuldade para utilizar o 

tablet. Mencionada por 77,8% dos professores, entende-se que pode comprometer a eficácia das 
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atividades digitais e a integração tecnológica. Atualmente os telefones celulares, tablets,  

computadores e similares, que interconecta redes sociais e plataformas digitais, como Blogs,  

YouTube e Facebook, entre outros, necessitam de uma rede estável para seu uso. Garantir uma 

infraestrutura tecnológica adequada e uma conexão de rede estável é essencial para viabilizar o 

trabalho pedagógico de forma eficaz, utilizando tablets nas atividades educacionais. 

Essa garantia está prevista na:  

 

 Lei 14.180 de 01 de julho de 2021, institui a política de Inovação Educação Conectada, 
política pública em consonância com com a estratégia 7.15 do Plano Nacional de Educação, 
aprovado pela Lei n° 13.005, de 25 de junho de 2014 , com o objetivo de apoiar a 
universalização do acesso à internet em alta velocidade e fomentar o uso pedagógico de 
tecnologias digitais na educação básica (Brasil, 2023).  
 
 

Há aspectos que, atualmente, não recebem a devida atenção. É fundamental que o professor 

tenha pleno domínio da legislação educacional e de seus direitos, para que possa reivindicar 

melhorias constantes na infraestrutura escolar, nos materiais didáticos, na formação continuada, na 

acessibilidade e em outros fatores essenciais à qualidade do ensino. 

Além disso, 22,2% dos professores relataram dificuldades com o manuseio dos dispositivos 

pelos alunos, o que pode impactar a fluência digital e a autonomia dos estudantes. Conforme consta 

na seção dois desta dissertação, na lei 14.180 de 01 de julho de 2021, inciso III garante a “ oferta de 

cursos de capacitação: a) de professores, para a utilização de tecnologias digitais em sala de aula; b) 

do conjunto de profissionais da educação, para apoiar a implementação da Política;” (Brasil, 2023). 

Porém percebe-se que esta oferta está sendo restrita na utilização da plataforma aprimora, e 

uma vez ao ano. Muitos não sabem se vão ter continuidade de formação e se terão formação  

específica para atendimento especializado, o qual não ocorreu. Os professores, por sua vez, 

reconhecem a importância do tablet no ambiente escolar. No entanto, a falta de tempo para o preparo 

adequado das aulas e a ausência de capacitação para a utilização de softwares dificultam o pleno 

aproveitamento das possibilidades que essa ferramenta poderia proporcionar em suas práticas 

pedagógicas. 

Embora nenhuma professora entrevistada tenha indicado que os alunos não gostem de 

desenvolver atividades com tablets ou que os professores tenham dificuldades com o uso dos 

aplicativos, 11,1% mencionaram que o tablet não contribui efetivamente para as atividades e que 

algumas propostas não são adequadas ao nível da turma.  

Uma dificuldade para a realização das aulas com os tablets é que o professor deve retirar o 

carrinho com os 28 tablets na sala especifica e levá-lo para sua sala. Não há, atualmente, uma pessoa 

específica para ajudar e apoiar essa logística durante a aula. Após o término do uso, o professor deve 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2014/lei/l13005.htm
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recolher, organizar e colocar cada dispositivo para carregar individualmente, antes de levá-los à sala 

específica onde serão armazenados. Esse processo tem sido apontado como um dos problemas pelos 

professores, que frequentemente precisam encontrar alguém para supervisionar sua sala enquanto 

realizam essa tarefa. Essa situação tem desmotivado muitos educadores a utilizar essa valiosa 

ferramenta. 

Quanto a resposta de que as atividades se tornaram monótonas e que os bancos de dados 

disponíveis não atendem às necessidades da turma, pode-se inferir na necessidade de renovação e 

contextualização dos recursos pedagógicos, pois as atividades propostas são de uma base fornecida 

pelo programa a qual o professor deve trabalhar nessa plataforma, a qual é fiscalizado pela secretaria 

de educação quanto tempo a turma esta logada.  

A pergunta aberta 13 no questionário revelou as mudanças ocorridas em sala de aula com a 

utilização dos tablets. Buscou-se entender como essa ferramenta impactou de maneira positiva ou 

negativa o ambiente escolar. 

As resposta dos professores sobre a integração dos tablets nas salas de aula tem promovido 

diversas melhorias nas práticas pedagógicas. Observa-se uma redução no tempo necessário para 

ensinar os conteúdos, o que permite uma otimização mais eficiente do período letivo. Além disso, a 

concentração e o interesse dos alunos pelos temas abordados aumentaram significativamente com o 

uso dos dispositivos. Os alunos têm demonstrado um maior engajamento com o conteúdo quando os 

tablets estão presentes, o que sugere uma valorização das ferramentas tecnológicas como meio de 

estimular a aprendizagem.  

A familiarização com essas ferramentas tem contribuído para que os alunos desenvolvam 

habilidades importantes para a utilização construtiva da internet. Embora alguns relatórios não 

indiquem mudanças significativas, muitos professores destacam uma melhora na organização das 

aulas e na interação entre os estudantes. O uso dos tablets tem ajudado a mudança na dinâmica de 

sala de aula, incentivando uma participação mais ativa e uma maior animação dos alunos nas 

atividades propostas.  

Outra perspectiva do pesquisador é avaliar como o uso dos tablets tem contribuído para a 

mudança na dinâmica da sala de aula, promovendo uma participação mais ativa e maior entusiasmo 

dos alunos nas atividades propostas, identificando se há resistência por parte de alguns alunos em 

adotar essa ferramenta na prática pedagógica. 
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Ao observar os dados sobre o uso do tablet na prática pedagógica, percebe-se um panorama 

bastante positivo em relação à aceitação dessas tecnologias no ambiente escolar. A maioria dos 

docentes, representando 88,9% do total, relatou não enfrentar resistência por parte dos alunos ao 

utilizarem os tablets em atividades educativas. 

Esse dado sugere que a grande maioria dos educadores está conseguindo incorporar 

eficazmente essas ferramentas digitais no processo de ensino e aprendizagem, sem enfrentar 

obstáculos significativos. Essa informação reforça a capacidade da tecnologia de atuar como um 

motivador relevante dentro do processo educativo. 

O entusiasmo gerado pelo uso dos tablets demonstra que as tecnologias digitais, quando 

adequadamente empregadas, não apenas incentivam a aprendizagem, mas também representam um 

fator de interesse e engajamento dos alunos nas atividades propostas. Isso enfatiza que a tecnologia 

vai além de ser um acessório; ela se torna essencial para encorajar e aprimorar o processo 

educacional, tornando-o mais interativo, promovendo maior envolvimento, superando barreiras e 

facilitando a integração de todos os envolvidos. 

Por outro lado, 11,1% dos professores indicaram que enfrentam resistência dos alunos. Essa 

minoria pode estar lidando com desafios específicos, como a adaptação dos alunos às novas 

tecnologias ou questões relacionadas ao engajamento e motivação. É fundamental que, para 

aumentar o potencial pedagógico dos tablets, sejam implementadas estratégias de suporte, 
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metodologias diferenciadas, adaptações e treinamento tanto para os professores quanto para os 

alunos, visando superar essas barreiras e promover uma integração mais fluida e eficaz das 

tecnologias na educação. Esses dados fornecem uma visão valiosa sobre o impacto da tecnologia no 

ensino e destacam a necessidade de abordagens diferenciadas para garantir que todos os alunos se 

beneficiem das inovações digitais que estão presentes em todos os ambientes. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Em relação à política de formação e qualificação dos professores para o uso da tecnologia 

educacional, especificamente tablets, observa-se os seguintes dados: 22,2% dos professores 

confirmaram que há uma política constante de formação para o uso dessa tecnologia. Para estes, 

essa formação inicial que fornece informação somente de como utilizar as ferramentas da 

plataforma é formação continuada.  Por outro lado, 44,4% indicaram que não há uma política 

estruturada, somente uma primeira formação. Além disso, 11,1% dos professores não sabem se 

haverá mais formação futura.  

Outro grupo relatou que a formação ocorre esporadicamente, enquanto um percentual igual 

(11,1%) mencionou que houve apenas uma formação anual sobre o tema. Ou seja, para 77,8 % dos 

entrevista não sabem se terão outra formação/qualificação. É fundamental o aperfeiçoamento 

constante e formação para uso de novos dispositivos e metodologias dentro de sala, a ausência de 

uma política de treinamento e estruturada sobre o uso de dispositivos e metodologias baseados em 

tecnologia pode de fato limitar a capacidade dos professores de implementar efetivamente esses 
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dispositivos em suas práticas pedagógicas. Portanto, é imprescindível essa formação, de modo seja 

fornecido formação continuada a todos os professores da rede para uso produtivo dos dispositivos. 

Isso não apenas auxiliaria a aprendizagem, mas também permitiria que os alunos enfrentassem um 

mundo em constante evolução e cada vez mais digital.  

No próximo gráfico, o pesquisador questiona se há formação para a utilização das 

ferramentas em sala de aula, destacando que a capacidade dos professores de implementar 

efetivamente esses dispositivos em suas práticas pedagógicas é crucial. Ressalta-se a importância de 

uma formação continuada para todos os professores da rede, a fim de assegurar o uso produtivo e 

eficiente dos dispositivos tecnológicos no processo de ensino-aprendizagem. 

A formação sobre tecnologias, especificamente relacionada ao uso do tablet Piá Conectado, 

alcançou um índice de participação de 100%. Esse resultado evidencia o compromisso da equipe 

com a atualização e o aprimoramento das práticas pedagógicas. A formação não apenas fomentou a 

discussão sobre o uso das tecnologias, como também contribuiu para a inovação nas estratégias de 

ensino, promovendo um ambiente educacional mais dinâmico e envolvente. 

A formação é ofertada a todos sobre a plataforma aprimora, porém é uma vez ao ano. Poucos 

têm certeza sobre a continuidade de sua formação ou sobre a oferta de capacitação específica para o 

atendimento especializado, que até o momento não foi realizada. Embora os professores reconheçam 

a importância dos tablets, a falta de tempo para preparar as aulas e a ausência de treinamento no uso 

de softwares limitam o aproveitamento das oportunidades que esses dispositivos poderiam 

proporcionar na prática pedagógica. 

A pergunta aberta 25 revelou as mudanças ocorridas em sala de aula com a utilização dos 

tablets. O pesquisador buscou compreender como a introdução do tablet impactou, de forma positiva 

ou negativa, o ambiente escolar. 

A tabulação das respostas da pergunta aberta 25 revelou uma variação significativa nas 

opiniões dos profissionais. Alguns professores relataram que o uso do tablet exigiu uma reavaliação 

dos conteúdos e das abordagens pedagógicas, promovendo a integração entre os materiais 

disponibilizados na plataforma e os conteúdos tradicionais. Essa combinação indica um processo 

contínuo de adaptação e inovação nas estratégias de ensino, proporcionando uma experiência de 

aprendizagem mais dinâmica e interativa. 

Por outro lado, alguns docentes não observaram mudanças substanciais em suas práticas 

metodológicas, sugerindo que a ferramenta não teve um impacto relevante em suas formas de ensino. 

Houve também professores que destacaram a importância do planejamento pedagógico e da 

adequação das atividades para ampliar os benefícios do uso dos tablets em sala de aula, ressaltando a 

necessidade de um preparo prévio. Outros enxergaram os tablets como ferramentas complementares 
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que enriquecem as aulas, tornando-as mais atrativas e envolventes para os alunos. Contudo, reforçam 

que o sucesso no processo de ensino-aprendizagem depende mais de um planejamento bem 

elaborado, adaptações apropriadas e da disposição dos professores para adotar essas metodologias do 

que exclusivamente do uso da tecnologia. 

Ademais, constatou-se que ainda existem professores que não dominam plenamente o tablet 

como ferramenta pedagógica, enfrentando dificuldades tanto na utilização do dispositivo quanto na 

aplicação de métodos de ensino adequados. Esses profissionais necessitam de capacitação e preparo 

mais direcionados. Apesar disso, a maioria dos professores demonstrou domínio na utilização do 

tablet, aplicando excelentes metodologias e integrando a tecnologia de forma eficaz em suas práticas 

pedagógicas. 

De acordo com a tabulação das respostas da pergunta 26, a partir das práticas construídas em 

sala de aula com os tablets, foram implementadas diversas estratégias pedagógicas para aprimorar o 

processo de aprendizagem dos alunos com alguma deficiência. Em situações específicas, como no 

caso de alunos com TDAH ainda não alfabetizados, há uma necessidade de mediação mais constante 

para a realização das atividades. Nessas circunstâncias, o nível da atividade é ajustado para atender 

às capacidades individuais do aluno, diferenciando-se do que os demais estudantes estão realizando.  

A diferenciação de níveis de conteúdo é uma prática constante, sendo ajustada conforme a 

necessidade de aprendizagem de cada aluno. Em algumas turmas, não há alunos com deficiência, o 

que direciona as estratégias pedagógicas para o atendimento de outros perfis educacionais. Para 

alunos limítrofes, por exemplo, o uso do áudio é uma ferramenta importante, assim como para alunos 

com TEA (Transtorno do Espectro Autista), que podem apresentar dificuldades na cópia. Para esses 

estudantes, há um incentivo adicional na realização das atividades, promovendo um ambiente de 

aprendizagem inclusivo e adaptado. Em outro cenário, alunos com necessidades especiais 

conseguem utilizar o tablet da mesma forma que os outros alunos, demonstrando a eficácia das 

práticas pedagógicas inclusivas. Todos participam das atividades propostas, planejadas com 

antecedência, seja de forma individual ou coletiva. As estratégias de mediação e intervenção são 

aplicadas continuamente para garantir que todos os alunos tenham acesso igualitário ao processo de 

aprendizagem. 

Conforme a tabulação das respostas da pergunta 27, os professores destacam que o projeto 

Piá Conectado possui grande potencial para promover a inclusão de alunos com deficiência, mas 

também enfrenta desafios significativos que precisam ser superados. Segundo os relatos, o projeto 

ainda não está totalmente adaptado para atender às necessidades específicas desse público. 

Portanto, é essencial que os professores continuem a adaptar os conteúdos e metodologias 

oferecidos pela plataforma para garantir a inclusão efetiva desses alunos. A flexibilidade dos 
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conteúdos, ajustados aos diferentes níveis de desenvolvimento dos alunos, é apontada como uma das 

principais vantagens do projeto, contribuindo para um aprendizado mais inclusivo e personalizado. 

Para alunos com diferentes tipos de deficiência, essa flexibilidade pode ser um aliado 

importante na construção do saber. Além disso, o contato com a ferramenta tecnológica e a 

facilitação na metodologia são aspectos positivos que podem enriquecer a experiência de 

aprendizagem. No entanto, é importante reconhecer que o projeto enfrenta problemas estruturais que 

podem comprometer a realização de seus objetivos. Questões como problemas de internet, falta de 

pessoal e a ausência de tempo adequado para analisar os resultados são obstáculos significativos. 

Apesar desses desafios, a importância do projeto não pode ser subestimada. Ele oferece uma 

oportunidade valiosa para os alunos, aumentando suas perspectivas de aprendizagem por meio das 

inúmeras possibilidades de aplicativos e tecnologias disponíveis.  

Na tabulação das respostas da pergunta 28, para melhorar a utilização dos tablets em sala de 

aula, é essencial considerar várias mudanças que podem impactar positivamente a experiência 

educacional.  Melhorar a infraestrutura de Internet: Garantir uma conexão de internet rápida e estável 

é fundamental para o bom funcionamento dos tablets e para o acesso a recursos educacionais online. 

Investir em uma rede robusta ajudará a evitar interrupções durante as atividades. Aumentar o suporte 

profissional: Ter mais professores ou auxiliares em sala durante o uso dos tablets pode proporcionar 

o suporte necessário para que os alunos possam resolver dúvidas e problemas técnicos rapidamente, 

otimizando o tempo de aprendizagem. Fornecer fones de ouvido: Equipar os tablets com fones de 

ouvido permitirá que os alunos escutem vídeos e áudios sem causar distrações para os colegas, 

melhorando a concentração e o aproveitamento das atividades multimídia. Atualizar e revisar 

aplicativos: É importante garantir que os aplicativos e jogos educacionais utilizados estejam 

atualizados e funcionando corretamente.  

A revisão periódica desses recursos ajuda a evitar problemas técnicos e garante que eles 

atendam às propostas pedagógicas. Melhorar a praticidade do uso: Tornar o uso dos tablets mais 

prático e intuitivo pode facilitar a integração desses dispositivos nas atividades diárias.  

Isso inclui garantir que os aplicativos sejam fáceis de navegar e que o hardware esteja em 

boas condições. Criar um local apropriado para a utilização dos tablets: Estabelecer um espaço 

específico para o uso dos tablets pode evitar o transporte constante e o risco de danos aos 

dispositivos. Um local dedicado pode também organizar melhor o uso dos equipamentos e 

minimizar distrações. Implementar essas mudanças pode contribuir significativamente para uma 

experiência mais eficaz e enriquecedora com o uso dos tablets em sala de aula. Essas são opiniões e 

mudanças sugeridas pelas professoras das salas. 

Conforme tabulação das respostas da pergunta 29, para atender às necessidades especiais dos 
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alunos inclusos em nossa sala, diversas adaptações curriculares foram implementadas. Entre as 

adaptações realizadas, destacam-se a modificação do plano de aula diário para incluir medicações e 

mediações específicas que facilitam o entendimento e desenvolvimento das atividades pelos alunos. 

Foram utilizados jogos diversos e atividades com imagens para tornar o aprendizado mais acessível. 

Além disso, houve a adequação da letra nas atividades, a condensação das respostas e a aplicação de 

perguntas com múltiplas escolhas, proporcionando um suporte adicional para os alunos.   

O tendimento individualizado foi uma prática constante, com a leitura das atividades e 

avaliações para os alunos específicos. Também foi oferecido reforço no contra turno para apoiar 

ainda mais o progresso dos alunos. Em alguns casos, a utilização de áudio foi implementada para 

facilitar a compreensão do conteúdo.  Para salas sem alunos com necessidades especiais, as 

adaptações curriculares não foram necessárias. Além disso, foi oferecida a opção da sala multi e, em 

alguns casos, foi realizada a revisão de conteúdos dos anos anteriores por meio do aplicativo 

Aprimora, para garantir a consolidação do conhecimento.  

Diante da pesquisa realizada entende-se que o uso dos tablets na sala multi, sala de reforço ou 

na sala regular, permite que os professores modifiquem atividades e utilizem recursos visuais e 

audiovisuais que atendam às necessidades específicas de alunos com deficiências. O tablet facilita o 

acesso a simulações, jogos educacionais e outras ferramentas interativas que tornam o aprendizado 

mais acessível e envolvente. 

O tablet se destaca por sua versatilidade, podendo ser usado como caderno digital, adaptado 

para alunos com dificuldades motoras como já citado, ou como ferramenta de ensino para 

desenvolver habilidades cognitivas e motoras finas e amplas. Essa tecnologia também possibilita que 

alunos com diagnósticos variados, como TEA e Síndrome de Down, desenvolvam autonomia e 

independência tanto na escola quanto em outros contextos. O tablet, com seus aplicativos educativos, 

oferece uma abordagem diferenciada que facilita a inclusão e o desenvolvimento de diversas 

habilidades. 

Conforme Barcelos (2013), o uso de tablets na educação pode melhorar o engajamento, a 

motivação e a colaboração entre os alunos. Esses dispositivos permitem que as crianças desenvolvam 

habilidades críticas, como raciocínio lógico, coordenação motora, percepção visual e auditiva, em 

um ambiente interativo e estimulante. Além disso, os tablets promovem a inclusão social de crianças 

com deficiências, oferecendo-lhes oportunidades de aprendizagem que antes eram inacessíveis. 

Para alunos com TEA, o tablet oferece uma série de benefícios que facilitam a alfabetização e 

o aprendizado. A interface sensível ao toque permite atividades que melhoram a coordenação 

motora, a abstração e a compreensão de letras e números. Além disso, os tablets são atraentes para os 

alunos, oferecendo uma experiência de aprendizado motivadora e divertida. O uso de jogos 
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acessíveis e aplicativos adaptados ajuda a promover formas de expressão e comunicação, 

melhorando o engajamento dos alunos e permitindo que eles adquiram habilidades essenciais de 

maneira lúdica e interativa. 

Para alunos com dificuldades acentuadas de aprendizagem ou limitações no desenvolvimento, 

é essencial utilizar Tecnologias Assistivas que otimizem suas potencialidades. Aplicativos como 

MyTobii Dynavox, Motrix, e Expressia, em conjunto com o tablet, permitem que alunos com 

deficiências motoras severas se comuniquem e realizem atividades educacionais. O Portal Arassac 

oferece recursos gráficos e materiais adaptados para facilitar a comunicação e a acessibilidade 

cognitiva, contribuindo para a inclusão desses alunos no ambiente escolar. 

Alunos com dificuldades de comunicação, como surdos, cegos, ou autistas, também se 

beneficiam de tecnologias específicas. Aplicativos como Storysign, Player Rybená, e Plaphoons 

auxiliam na interpretação de textos e na comunicação em Libras, tornando o aprendizado mais 

acessível e dinâmico. Esses recursos, quando usados em conjunto com tablets, quebram barreiras e 

promovem a inclusão desses alunos nas atividades escolares. 

Para alunos cegos ou com baixa visão, é essencial o uso de tecnologias que facilitem a leitura 

e a escrita. Softwares como Tradutor em Braille, Dosvox, Jaws, e NVDA permitem que esses alunos 

acessem conteúdos educativos de forma independente. Esses recursos, aliados ao tablet, tornam-se 

ferramentas poderosas para promover a autonomia e a inclusão de alunos com deficiências visuais no 

ambiente escolar. 

Mesmo com tantas possibilidades destacadas, percebe-se que a implementação de tecnologias 

na educação inclusiva enfrenta desafios significativos. Entre eles estão a resistência à mudança por 

parte de alguns educadores e a falta de infraestrutura adequada nas escolas. Além disso, é 

fundamental assegurar que os softwares e aplicativos utilizados sejam regularmente atualizados, 

acompanhando tanto as inovações tecnológicas quanto as mudanças nas necessidades pedagógicas 

dos alunos. 

A tecnologia, quando utilizada de forma eficaz, pode ser uma poderosa aliada na construção 

de um ambiente escolar inclusivo. A Tecnologia Assistiva, em particular, oferecem oportunidades 

sem precedentes para que alunos com deficiências possam participar ativamente do processo 

educativo, desenvolver suas habilidades e alcançar seu pleno potencial. No entanto, para que essa 

inclusão seja efetiva, é necessário um esforço contínuo, adaptar as práticas pedagógicas e garantir 

que as escolas estejam equipadas com as ferramentas necessárias para atender às necessidades de 

todos os alunos. 

No e-book, serão elencados alguns softwares, jogos e plataformas para utilização com o 

tablet, demonstrando como essas ferramentas podem ser implementadas de maneira eficaz para 
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promover a acessibilidade e a autonomia dos alunos, enriquecendo o ambiente escolar e contribuindo 

para uma educação verdadeiramente inclusiva. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

6  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Ao final desta pesquisa pode-se concluir que a incorporação das tecnologias digitais tem 

causado transformações profundas em vários setores, incluindo a educação, especialmente no que se 

refere ao contexto da inclusão. A Tecnologia Assistiva (TA) desempenha um papel fundamental ao 

oferecer recursos adaptativos que ampliam as oportunidades de aprendizagem para todos os 

estudantes, independentemente,  de suas deficiências. O tablet como uma ferramenta versátil na 

educação inclusiva exemplifica como os recursos tecnologicos podem ser explorandos, seus 

benefícios e desafios dentro de uma abordagem pedagógica que valoriza a diversidade e promove a 

inclusão. 

As Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) tem se destacado como instrumentos 

que modificam significativamente as práticas pedagógicas, enriquecendo as abordagens 

metodológicos e fortalecendo a relação dialogica entre ensino e aprendizagem. Após o retorno as 

atividades escolares presenciais, pós pandemia, observou-se que muitos aplicativos e ferramentas 

digitais usados pelos alunos foram desprezados no ambiente escolar, destacando a necessidade de 

integração efetiva dessas tecnologias no processo educacional. 

A adoção das TICs no processo de ensino não deve ser percebida apenas como uma 

substituição de tecnologias analógicas ou uma simples adição de competências digitais. O verdadeiro 

valor pedagógico reside na integração dessas tecnologias ao processo de ensino e aprendizagem  

como ferramentas que auxilia e facilita a compreensão de conteúdos específicos e o desenvolvimento 

de habilidades de resolução de problemas. A eficácia no uso das TICs está intrinsecamente ligada a 

concepção pedagógica do professor sobre o ensino e aprendizagem. Quando bem integradas, essas 

tecnologias podem permitir um atenção mais individualizada  às características e particularidades de 
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cada aluno, respeitando suas individualidades e favorecendo uma educação igualitária e inclusiva. 

O uso das TICs em sala de aula não substitui a presença do professor, mas, quando utilizadas 

corretamente, oferecem uma reorganização do espaço educativo que amplia as possibilidades de 

aprendizado. A formação adequada dos professores para o uso dessas tecnologias é essencial para 

que possam explorar ao máximo as potencialidades desses recursos, tornando o aprendizado mais 

significativo e acessível para todos os alunos. 

O tablet, como uma ferramenta flexível, oferece benefícios consideráveis ​​ao processo de 

aprendizagem em ambientes inclusivos, com suas facilidades adaptativas e interativas que favorecem 

o acesso ao conhecimento por parte dos alunos, independente de suas necessidades específicas. Com 

o auxílio de aplicativos específicos, o tablet atua como uma interface sem barreiras, permitindo que 

alunos com deficiências motoras, visuais, auditivas e outras limitações acessem e interajam com o 

conteúdo de maneira ativa. 

Sua adaptabilidade é notavel, permitindo personalizações específicas para atender às 

necessidades individuais de cada aluno, desde software de leitura de tela até programas de 

comunicação alternativa e aumentativa. Além disso, sua interatividade torna o aprendizado mais 

interativa, dinamico e envolvente, especificamente para os alunos tem alguma deficiência. 

Os tablets podem ser usados em muitos cenários, auxiliando assim a continuidade da 

aprendizagem além da sala de aula convencional. Isso é importante para a inclusão, pois ele pode 

acompanhar o ritmo e a condição do aprendiz, mas também auxiliar a dar confiança e autonomia ao 

aprendiz em seu próprio processo de aprendizagem. 

A  Tecnologia Assistiva (TA) é portanto, ferramenta fundamental para a inclusão de pessoas com 

deficiência, promovendo sua autonomia e independência. Por outro lado deve-se reconhecer que a 

integração tecnológica na educação deve ser acompanhada de uma abordagem pedagógica sólida e 

contextualizada, a tecnologia como algo que faz parte da nossa cultura e sociedade. Entretando, a 

simples presença de equipamentos digitais nas escolas não é suficiente para promover uma 

transformação significativa no processo de ensino e aprendizagem. A ideia de que existem soluções 

iguais para todos os contextos é tão errada quanto a ideia de que só a presença de tecnologias digitais 

na escola pode, por si só, melhorar a educação. É necessário um investimento contínuo na formação 

de professores, capacitando-os para utilizar essas tecnologias de maneira crítica e eficaz, 

alinhando-se às necessidades e particularidades de cada contexto educacional.  

Isso porque a tecnologia, isoladamente, não resolve os problemas complexos da educação. 

Somente por meio dessa harmonia entre pedagogia e tecnologia é que se poderá alcançar uma 

educação verdadeiramente inovadora e inclusiva, capaz de preparar os alunos para os desafios do 

nosso século. Equipar as escolas com tecnologia é importante e auxilia a integrar as tecnologias 
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digitais no ensino, porém, não se pode conceder maior importância ao acesso a esses equipamentos 

do que à formação dos professores e às  práticas educativas.  

Ao final conclui-se que a questão lançada no início deste trabalho:  Como os docentes da 

Escola Municipal “X”,  percebem o uso do tablet no desenvolvimento da aprendizagem de seus 

alunos inclusos, quanto à aplicabilidade e à utilização como auxilio no ensino e aprendizagem para 

educação inclusiva? pode-se destacar que o uso específico de recursos tecnológicos em sala de aula 

aliado a metodologias e adaptações, integradas e planejadas em um ambiente que proporciona ao 

aluno com ou sem deficiência  uma autonomia e independência, permitindo que participem 

ativamente do processo educativo. Quando integradas de forma consciente e planejada, contribuem 

significativamente para a criação de um ambiente de aprendizado que valoriza e respeita a 

diversidade, promovendo a inclusão e a igualdade. 

O Projeto “Pia conectado” é válido, porém como todo  projeto tem que rever muitas coisas 

para melhor, não somente deixar os dispositivos, mas dar suporte em outros setores conforme mostra 

a pesquisa. Assim como as TICs, as Tecnologias Assistivas não substituem o papel do educador, mas 

ampliam as possibilidades pedagógicas ao oferecer recursos que atendem às necessidades específicas 

de cada aluno. A formação continuada e adequada dos professores é importante para que possam 

utilizar essas tecnologias de maneira eficaz, garantindo que todos os alunos, independentemente de 

suas limitações, tenham acesso a uma educação de qualidade. Com o uso adequado da TA, a escola 

pode se transformar em um espaço verdadeiramente inclusivo, onde cada aluno é capaz de 

desenvolver seu potencial máximo, dentro de suas próprias condições e habilidades. 
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